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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. 
À noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   34º C  
t  23º C

bia kicisENTREVISTA

“Nosso partido está com Celina, tem melhorado a saúde”
Em entrevista ao Grupo O HOJE em Brasília, a candidata ao Senado pelo DF Bia Kicis reforça a oposição
ao presidente Lula da Silva, defende a gestão da governadora e candidata à reeleição Celina Leão e
afirma que a eleição de 4 de outubro será uma oportunidade para o eleitor “virar essa chave”. Política 5

Regularização pode tornar
imóveis patrimônio seguro

Felipe Bayma

Opinião 3

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Lula erra o alvo contra

Celina Leão e atinge em cheio

os brasilienses

Política 2

Esplanada:Ricardo Couto, go-

vernador-tampão do Rio, ga-

nhou força para o STF

Política 6

Livraria:Livro reúne ideias do

Sul global a respeito do con-

ceito de comunidade

Essência 14

O número de professores do ensino
médio com até 24 anos caiu 31,1% de
2015 a 2025, enquanto o de docentes a
partir dos 60 cresceu 104,5%. Cidades 10

Falhas na
radioterapia 
do Araújo Jorge
levam a esperas
de até 5 horas
O Hospital Araújo Jorge enfrenta instabilidades na radio-
terapia durante a reforma da unidade. Paralisações e ma-
nutenções em equipamentos têm provocado esperas de
até 5 horas para quem faz sessões de 20 minutos. Cidades 11

Goiânia recebe duas exposições
que aproximam momentos dis-
tintos da arte brasileira: “Di Ca-
valcanti: Lírico, brasileiro, mo-
dernista” e “Anímica e estelar”,
de Walter Pimentel. Essência 15

Capital terá obras 
de Di Cavalcanti 
e Walter Pimentel

Escolhido pela Academia Brasi-
leira de Cinema, longa de Allan
Deberton entra na disputa por
uma vaga em Melhor Filme In-
ternacional. Essência 16

“Feito Pipa” será 
o representante
brasileiro no Oscar

Falta de jovens
professores vira
realidade goiana

Divulgação/Seduc-GO

Envelhecimento
pode reduzir em
11% os ocupados
Total de trabalhadores ocupados
tenderia a encolher diante da en-
trada de menos pessoas no mer-
cado de trabalho. Econômica 4

Lei abre a pequenos
negócios o setor de
compras públicas
Participação de micro e pequenas
empresas nas compras governa-
mentais cresce com novas fer-
ramentas e regras. Negócios 17

Estado mira
datacenters por
recursos em IA
O Regime Especial de Tributação
para Serviços de Datacenter pode
ampliar a disputa por investi-
mentos em infraestrutura digital
e abrir espaço para que Goiás
se fortaleça na IA. Economia 4

Celina suspende
agenda para ajudar
vítimas de temporal
A governadora do DF determi-
nou que as equipes de campa-
nha nas regiões atingidas pelo
temporal passem a atuar volun-
tariamente no auxílio às pessoas
afetadas. Política 2

Ministro destaca potencial de terras
raras e industrialização do Estado
O ministro da Indústria e Comércio, Márcio Elias Rosa, destacou nesta
quinta-feira (17) o potencial de Goiás na cadeia de minerais críticos e es-
tratégicos, especialmente das chamadas terras raras. Durante agenda
política em Goiânia, o ministro afirmou que o Estado pode oferecer ao
Brasil e ao mercado internacional uma oportunidade estratégica. Política 6

Conab prevê queda 
na produção de 
carne bovina em 2026
Economia 4

Delúbio diz que
acredita na vitória
de Lula no 1º turno
Política 6

O Instituto Municipal de Assistência à Saúde dos Servidores de Goiânia enfrenta
uma série de dificuldades financeiras. Com passivos de R$ 226 milhões, Imas
enfrenta disputa judicial por licitação para contratar apoio à gestão. Cidades 9

Crise do Imas avança com impasse
sobre contrato milionário de gestão

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Gabriel Louza/O HOJE
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2 n POLÍTICA

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal (DF), Celina Leão (PP),
determinou que as equipes de
campanha nas regiões atingi-
das pelo temporal registrado
na noite de quarta-feira (16)
suspendam as atividades elei-
torais e passem a atuar volun-
tariamente no auxílio às pes-
soas afetadas.

A orientação ocorreu nesta
quinta-feira (17), mesmo dia
em que Celina iniciou a agenda
com uma visita, às 7h, na região
de Planaltina atingida pela ven-
tania. A determinação é para
que os grupos interrompam o
trabalho de campanha e con-
centrem esforços no apoio aos
moradores das áreas afetadas.

A agenda da governadora
seguiu ao longo do dia com
compromissos administrativos,
encontros com representantes

de diferentes setores e ativi-
dades de campanha em Braz-
lândia e Ceilândia.

Às 8h30, Celina participou
de um café da manhã com em-
presários e funcionários do
SOF Sul. Às 9h30, teve encontro
com defensores públicos. Já às
10h30, no Palácio do Buriti,
entregou um equipamento des-
tinado ao transporte de órgãos
ao Instituto de Cardiologia e

Transplantes do Distrito Fede-
ral (ICTDF).

Às 11h, a governadora vi-
sitou as tendas do programa
GDF na Sua Porta, em Braz-
lândia. Ao meio-dia, participa
de uma reunião com coopera-
tivas habitacionais.

Em Brazlândia 
e Ceilândia

Às 15h, Celina se reuniu

com funcionários da DF Aves,
na rodovia DF-180. Em segui-
da, iniciou uma série de visitas
em Brazlândia, que incluíram
caminhada pelo comércio da
Área Central, visita ao San-
tuário Menino Jesus, cami-
nhada pela Vila São José e en-
contros com empresários e li-
deranças locais. Às 20h, a go-
vernadora participou de uma
reunião com lideranças e re-

presentantes da comunidade
de Brazlândia.

Às 20h30, Celina partici-
pou de uma reunião com
moradores de Ceilândia, no
comitê do deputado Roose-
velt. O último compromisso
nesta quinta-feira foi um
bate-papo com Carlos Dalvan
e Rôney Nemer, às 21h30,
na Arena Dose Dupla. (Es-
pecial para O HOJE)

Orientação ocorreu no mesmo dia em que Celina iniciou a agenda com uma visita na região de Planaltina atingida pela ventania

Governadora
determinou 
que grupos 
de campanha
deixem atividades
eleitorais e atuem
voluntariamente
no apoio às
pessoas afetadas
pela ventania

Celina suspende atos de campanha
para ajudar vítimas de temporal no DF

Luh Fiuza

Candidato que não imita 
Caiado joga dinheiro fora

Abra os perfis de 200 candidatos de Goiás a
deputado, como O HOJE fez nas noites de terça
(15) e quarta-feira (16). Alerta de spoiler: sua per-
cepção será a de quem viu apenas um, pois são
todos iguais, inclusive na ruindade. Significa que
o investimento em internet vai render exatamente
nada de voto. Portanto, está na moda um eficiente
político goiano que nasceu ainda na primeira me-
tade do século passado. Ele é Ronaldo Caiado
(PSD), que na próxima semana completa 77 anos
e está mais moderno que as gerações X, Y, Z. Para
fidelizar o voto, o então candidato a deputado fe-
deral repetia o método em caminhadas, reuniões
e até carreatas: nas pré-campanhas, quando ainda
não podia distribuir material com número, tirava
do bolso de sua camisa um cartão de visitas com
seu nome, profissão e cargo e colocava no bolso
do eleitor – se fosse eleitora, entregava na mão e
pedia que guardasse na bolsa.

Quando podia imprimir o número, Caiado man-
dava fazer uma colinha do tamanho do título elei-
toral dobrado, com plástico inflexível do cartão de
crédito. Sua foto em um lado e, do outro, o que
seria necessário digitar na urna. Assim como o
cartão de visitas, a colinha não era jogada fora.
Quem se lembra desses vídeos de campanha do
YouTube, TikTok e Instagram dois minutos após
vê-los? Quem quer ver os caçadores de apoio fin-
gindo alegria e animação perto de eleitores fatiga-
dos? A resposta vem das urnas: os eleitos são os de
sempre porque quem se diz inovador tem ideias
mais velhas que Caiado, não o Ronaldo, mas o
Totó. Com uma diferença: as estratégias dos dois
sempre funcionaram. (Especial para O HOJE)

Lula erra o alvo contra Celina e
atinge em cheio os brasilienses

Desde 1989, o presidente Luiz Inácio Lula (PT) tem um dom
especial: transformar decisões técnicas em populismo eleitoral.
E o caso do Banco Regional de Brasília (BRB) é o exemplo mais
recente. Ao negar publicamente socorro à instituição, nesta
quarta-feira (16), em Ceilândia, cidade-satélite de Brasília, o
petista mais uma vez colocou seus interesses eleitorais na
frente dos interesses públicos. A fala em tom de protesto foi da
governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), que luta
para recolocar o BRB como instrumento financeiro dos em-
preendedores da capital da República.

O problema é que Lula joga o tudo ou nada para se reeleger e,
se possível, emplacar Leandro Grass no segundo turno da disputa
pelo governo. Mas, ao dizer que não vai “dar dinheiro para
salvar o banco”, o presidente pune os brasilienses que contam
com o BRB. Com esse populismo petista, que costuma colar com
facilidade em boa parte do País, encontra na capital federal a re-
sistência de um eleitorado diferente. Os números do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ajudam a entender porque 65% dos eleitores
do DF concluíram o ensino médio e, desses, 23,3% têm diploma
de ensino superior, enquanto no resto do País, essas proporções
despencam para 39% e 11,4%.

A narrativa do governo, que rende dividendos no Nordeste e
em municípios de menor renda, encontra em Brasília eleitores
com maior escolaridade, muitos deles concursados, que lidam
diariamente com orçamento público e sabem, por ofício, separar
populismo de resultado. Quem perde, portanto, é Leandro Grass

(PT), que pode herdar
a fatura de uma fala
que nunca foi dele. Se
a intenção de Lula era
desgastar Celina, o tiro
que era para Celina,
acertou em cheio os
brasilienses. Desse
modo, só os devotos do
lulopetismo e associa-
dos aplaudiram o dis-
curso de Lula.

Cecílio ‘papa-voto’
O candidato a deputado federal Fe-

lipe Cecílio (PSDB) engordou a cam-
panha com o apoio de dois ex-colegas
de chapa, Flávia Teles e Henrique
Arantes, que desistiram da disputa
por uma vaga na Câmara dos Deputa-
dos. O tucano também passou a contar
com o apoio do vereador Léo José (So-
lidariedade). Em Anápolis, faz ‘dobra-
dinha’ com o vice-prefeito e candidato
a deputado estadual Walter Vosgrau.

Arrependimento
Bateu o arrependimento em Felipe

Cecílio por ter popularizado os wind
banners nas campanhas. Agora anun-
cia que vai tirá-los das ruas a partir
desta sexta-feira (18). Cecílio pretende
colocar caminhões em Goiânia para
recolher as peças, sem distinção de
partido. “Eu peço até desculpas por
isso”, disse.

Legado de Pellozo
O prefeito de Senador Canedo, Fer-

nando Pellozo (União Brasil), resolveu
deixar o seu legado engatilhado. Sem
poder concorrer a mais um mandato,
Pellozo trabalha para implantar, a par-
tir de janeiro, tarifa zero no transporte
coletivo, além de cinco novas escolas
e um hospital municipal.

Cambão entre os 20
Nas várias pesquisas realizadas até

o momento com a inclusão dos possíveis
nomes mais citados para uma das 41
vagas a deputado estadual de Goiás, pelo
Entorno do DF, o nome de Wilde Cambão
(União Brasil) é ranqueado do 10º ao
20º lugar. Cambão disputa a reeleição.

Joscilene também
Outra candidata a deputada esta-

dual que está entre os 20 mais citados
para a Alego é a primeira-dama de
Novo Gama, Joscilene Mangão (Agir).
Ela é apoiada pelo marido e prefeito
do município, Carlinhos do Mangão.

Na trilha das urnas aos 105 anos
Com 105 anos, Maria Luiza Naves, conhecida como Dona Nen-

zinha, é a eleitora mais idosa de Goiânia, daquelas que já votaram
em mais prefeito do que muita gente teve aniversário. Ela, que
também foi primeira-dama de Goianira, é avó do vereador e can-
didato a deputado federal Sanches da Federal (PP).

Imunidade eleitoral – A partir deste sábado (19), candidatos a
qualquer cargo eletivo e fiscais de partidos só poderão ser presos
em flagrante delito. Portanto, não abusem da Lei. Nesses tempos de
Justiça que se move ao sabor dos ventos, não é bom se arriscar.

Divulgação/PSD

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Regularização fundiária torna
imóveis em patrimônio seguro
Felipe Bayma

Ter um imóvel utilizado diariamente como
moradia ou investimento não significa, neces-
sariamente, que toda a sua situação jurídica es-
teja resolvida. Em muitos condomínios, espe-
cialmente naqueles constituídos ou ocupados
sem que todas as etapas legais tenham sido con-
cluídas, a distância entre a realidade do imóvel
e aquilo que consta na documentação pode criar
obstáculos que só aparecem quando o proprie-
tário precisa vender, financiar, transferir ou
transmitir o bem aos herdeiros.

É nesse ponto que a regularização fundiária
ganha importância. Nos moldes da Lei
13.465/2017, a Regularização Fundiária Urbana
(Reurb) se consolidou como uma ferramenta
para enfrentar situações de ocupação irregular
e problemas relacionados à documentação dos
imóveis. Mais do que corrigir registros, o pro-
cedimento pode contribuir para dar maior se-
gurança jurídica aos proprietários e organizar
a situação dos empreendimentos.

Em um condomínio, uma irregularidade do-
cumental não necessariamente fica restrita a
uma única unidade. Dependendo da origem do
problema, questões relacionadas à área comum,
à constituição do empreendimento ou à própria
ocupação podem repercutir sobre diversos mo-
radores. Da mesma forma, pendências indivi-
duais podem dificultar negociações e compro-
meter a percepção de segurança de quem pre-
tende adquirir um imóvel.

A regularização fundiária procura justamente
aproximar a situação documental da realidade
existente. Para isso, o processo pode envolver
levantamento da área, análise dos documentos
disponíveis, identificação dos ocupantes, ade-
quações urbanísticas e ambientais e, posterior-
mente, o registro dos imóveis de acordo com as
exigências legais.

Isso demonstra que regularizar um imóvel
não é simplesmente resolver uma pendência bu-
rocrática. Existe um conjunto de aspectos jurídicos,
técnicos e administrativos que precisam ser ana-
lisados antes da definição do caminho adequado.

Essa avaliação individualizada é especialmente
importante porque não existe uma solução única
para todos os condomínios. Em determinado em-
preendimento, a dificuldade pode estar na ausência
de registro individualizado das unidades. Em
outro, o problema pode envolver a aprovação do
projeto, a ocupação da área, questões ambientais
ou uma diferença entre aquilo que existe fisica-
mente e o que está registrado.

Identificar a origem da irregularidade, portanto,
é um dos primeiros passos para evitar soluções
inadequadas. Antes de iniciar qualquer procedi-
mento, é recomendável realizar um diagnóstico
da situação jurídica e documental do empreendi-
mento, considerando desde a origem da ocupação
até os registros existentes atualmente.

Nos condomínios, esse cuidado também passa
pela organização dos próprios moradores. A re-
gularização pode exigir documentos, atualização
de informações, contratação de profissionais es-
pecializados e interação com diferentes órgãos
públicos. Sem planejamento, um processo que
poderia avançar de maneira organizada pode se
prolongar e gerar custos desnecessários.

Há ainda um efeito patrimonial que merece
atenção. A documentação regularizada pode pro-
porcionar melhores condições para operações en-
volvendo o imóvel, justamente porque compra-
dores e instituições financeiras conseguem verificar
com maior segurança a situação jurídica do bem.

Para quem pretende vender, financiar ou trans-
ferir uma propriedade, essa segurança pode fazer
diferença. O mesmo vale para o planejamento su-
cessório. Pendências que permanecem durante
anos podem reaparecer no momento de uma ne-
gociação ou ser transferidas para os herdeiros,
tornando mais complexa uma situação que poderia
ter sido enfrentada anteriormente.

Por isso, a regularização fundiária também
deve ser encarada como uma medida de planeja-
mento patrimonial. Não é necessário esperar que
surja uma venda, uma disputa ou outra dificuldade
para descobrir que a documentação do imóvel
não corresponde à realidade.

Outro ponto relevante é a redução de conflitos.
Quando a titularidade, os limites da propriedade
e as responsabilidades sobre determinada área
estão devidamente definidos, há menos espaço
para disputas relacionadas à posse, à propriedade
e ao uso do imóvel. Em um condomínio, isso
pode representar maior previsibilidade para as
relações entre os moradores e para a própria
administração do empreendimento.

A segurança jurídica, nesse contexto, ultra-
passa o interesse individual de quem possui
uma unidade. Ela também pode contribuir para
uma organização mais clara das relações patri-
moniais dentro do condomínio.

É importante, entretanto, que a busca pela re-
gularização seja conduzida com cautela. Modelos
utilizados em outros empreendimentos nem sem-
pre serão adequados para uma nova situação.
Cada área possui características próprias, e a
análise deve considerar a documentação disponível,
as condições do imóvel e as exigências urbanísticas,
ambientais e administrativas aplicáveis.

Em um cenário de expansão urbana e cresci-
mento de empreendimentos residenciais, discutir
regularização fundiária é discutir também a
relação entre propriedade, segurança jurídica e
patrimônio. Um imóvel não é apenas aquilo que
se vê fisicamente. Sua documentação também de-
termina a forma como esse patrimônio pode ser
utilizado, negociado e transmitido.

Por isso, identificar irregularidades enquanto
ainda há tempo para planejá-las pode ser uma
decisão importante para proprietários e con-
domínios. A regularização não precisa ser en-
carada apenas como uma obrigação que surge
diante de um problema. Ela pode ser compreen-
dida como uma forma de organizar o patrimônio,
reduzir riscos e criar condições mais seguras
para o futuro.

No caso dos condomínios, esse planejamento
ganha uma dimensão coletiva. Quando a situação
jurídica do empreendimento é analisada de forma
adequada e as pendências são identificadas, os
moradores passam a ter maior clareza sobre os
caminhos necessários para adequar a realidade
aos registros existentes.

Regularizar, portanto, não significa apenas
colocar documentos em ordem. Significa buscar
coerência entre aquilo que existe, aquilo que
está registrado e aquilo que o proprietário
pretende fazer com
seu patrimônio. Quan-
to mais cedo essa di-
ferença for identifica-
da, maiores são as pos-
sibilidades de cons-
truir uma solução ade-
quada e evitar que
uma pendência docu-
mental se transforme,
no futuro, em um pro-
blema ainda maior.

Felipe Bayma é advogado
especialista em Direito
Fundiário e Empresarial
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
A inclusão 

em pauta será

oportunamente

redesignada”

Edson Fachin, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta quinta-
feira (17), ao retirar da pauta da ses-
são plenária da próxima quarta-feira
(23) o julgamento de um pedido de in-
vestigação sobre a condução dada
pelo ministro André Mendonça como
relator do caso Master na Corte, que
foi desencadeado pela Operação
Compliance Zero. Fachin tomou a de-
cisão depois da sessão extraordinária
da última terça (15), quando o decano
do STF, ministro Gilmar Mendes, le-
vantou uma questão de ordem em
julgamento sobre a abertura ou não
de uma investigação sobre o suposto
elo entre o ministro Alexandre de
Mores e o ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, antigo dono do Banco Master.
Na Compliance Zero, a Polícia Federal
(PF) apura a corrupção de agentes
públicos e fraudes financeiras bilio-
nárias supostamente praticadas por
Vorcaro. (ABr)

@g.ohoje
Os aeroportos de alto paraíso de
Goiás e São miguel do araguaia
devem passar por obras de ampliação
e ter a administração transferida para
a iniciativa privada. a mudança está
prevista em leilão marcado para de-
zembro. Os investimentos estimados
são de cerca de R$ 88 milhões no aero-
porto de alto paraíso e R$ 91,6 mi-
lhões em São miguel do araguaia. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Marley Junior Rodrigues 
(@12marley_junior)

@jornalohoje
Conversas de Whatsapp que envolvem
os ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Gilmar mendes, luiz Fux e
Nunes marques vieram a público nesta
terça-feira (15) e revelam novos atritos
internos no Supremo Tribunal Federal
em meio à crise relacionada ao caso
Banco master. em uma das mensa-
gens, Fux pediu a Gilmar que “não en-
chesse o saco”. em outra troca, Nunes
marques bloqueou o colega após uma
sequência de cobranças. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Maria Mazieiro

L

M

Fernando Frazão/ABr
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O número de nascidos vivos no Brasil
deixou de compensar a mortalidade há
pouco mais de duas décadas e sua população
vem envelhecendo em velocidade acelerada,
o que tende a gerar impactos econômicos,
sociais e mesmo políticos, demandando
ainda o desenho de novas políticas públicas.
A redução proporcional do total de nasci-
mentos já tem afetado as porções mais
jovens da população, num processo a ser
amplificado nas próximas décadas, causando
seu encolhimento, ao mesmo tempo em que
trará um crescimento mais acentuado entre
os grupos de idade mais avançada.

Entre outras consequências, nas projeções
mais recentes, o total de trabalhadores ocu-
pados tenderia a encolher diante da entrada
de um número menor de pessoas no mercado
de trabalho, com efeitos ainda controversos
sobre a atividade econômica. Como mostra
o estudo “O Brasil envelheceu depressa e
ainda não decidiu o que fazer sobre isso”,
conduzido pelo economista Daniel Duque,
pesquisador do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV)
na área de mercado de trabalho e doutor em
economia pela Norwegian School of Econo-
mics (NHH), considerando as tendências de-
mográficas mais recentes, o total de ocupados
atingiria perto de 93,7 milhões em 2060. Ao
final de 2025, base utilizada pelo autor, a
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNADC) registrava 102,7 milhões
de ocupados e sofreria, portanto, redução de
quase 8,8% em três décadas e meia.

O tombo pode ser mais intenso, no en-
tanto, quando se considera que o número
de ocupados deverá alcançar seu pico em
2037, quando se aproximaria de 105,6 mi-
lhões de trabalhadores. Nos 23 anos seguin-
tes, nessa conta, a população ocupada ano-
taria baixa de 11,3%, com redução equiva-
lente a 11,9 milhões de pessoas. As perdas
nesta área podem ser avaliadas sob outro
prisma ainda, o que apenas reforça a inten-
sidade das mudanças em curso. Caso tivesse
se mantido o crescimento populacional ob-
servado entre 2013 e 2018, preservados os
mesmos componentes demográficos, por-
tanto, o total de ocupados chegaria a 130,4
milhões em 2060. Tomando o dado projetado
com base nas tendências demográficas mais
atuais, o mercado de trabalho deixaria de
gerar 36,7 milhões de ocupações até lá.

Impacto pequeno
O impacto sobre a economia como um

todo, de toda forma, pode não ser tão rele-
vante, como sugere o trabalho. Duque mos-
tra que a atividade econômica – o Produto
Interno Bruto (PIB) – “pode ser decomposta
pela produtividade por trabalhador [quer
dizer, pelo volume produzido por traba-
lhador] multiplicada pelo número de ocu-
pados”. Ao manter a produtividade em
cada unidade federativa fixa nos níveis de
2023, o economista encontra uma redução
de apenas 1,0% até 2060 em todo o País. “O
sinal é negativo, como esperado, mas a
magnitude é pequena”, sustenta.

2 Para alguns Estados, pros-
segue o estudo, a exemplo
de São Paulo e Rio de Janeiro,
economias com índices mais
elevados de produtividade
do trabalho, espera-se perda
de “participação no emprego
nacional, o que reduz a pro-
dutividade média pondera-
da”. Esse efeito deverá ser
“parcialmente compensado
porque Santa Catarina e Mato
Grosso, também relativamen-
te produtivos, ganham peso”,
ao mesmo tempo em que “al-
gumas unidades da federação
de baixa produtividade tam-
bém encolhem”.
2 As projeções para 2060
colocam o PIB real por ha-
bitante na faixa de R$ 64,5
mil diante da redução na
ocupação, o que se compa-
raria a um produto per ca-
pita mais próximo de R$ 69,8
mil caso não ocorresse a
queda na oferta de trabalho,
numa diferença de R$ 5,35
mil ou algo como 7,7% a me-
nos. “Isso significa que a re-
dução de oferta de trabalho
potencial devido à demogra-
fia levará a um crescimento
quase 10% inferior ao que
teríamos se mantivéssemos
nosso perfil demográfico
atual”, calcula Duque.
2 As diferenças entre as
trajetórias anuais do PIB por
habitante mostram ainda que
o processo de envelhecimento
da população tem sido mais
intenso numa fase mais re-
cente. “Mantendo as mudan-
ças demográficas médias de
2013-2018 para cada unidade
federativa, o PIB por habi-
tante chega a R$ 67,5 mil em
2060. Já considerando as tra-
jetórias demográficas de

2018-2023, cinco anos depois,
o nível de renda chega a ape-
nas R$ 65,5 mil”, registra ele.
2 Nos anos 1960, anota Du-
que, cada brasileira tinha em
média 6,3 filhos ao longo de
sua vida reprodutiva, taxa de
natalidade reduzida drastica-
mente para 1,58 filhos nasci-
dos vivos conforme o Censo
Demográfico de 2022, abaixo
do “limiar convencional de
reposição, próximo de 2,1 fi-
lhos”. Essa seria a taxa sufi-
ciente para sustentar a popu-
lação em equilíbrio, cobrindo
a mortalidade anual média. 
2 “O Brasil cruzou esse li-
miar por volta de 2004 e rea-
lizou em poucas décadas uma
transição que, em partes da
Europa, levou mais de um
século”, observa ele. As pro-
jeções oficiais, ainda de acor-
do com o economista, tendem
a variar entre 1,47 em 2030
e 1,44 por volta de 2040, com
modesta recuperação para
1,50 em 2070, inferior à taxa
de reposição, de toda forma.
As projeções do IBGE consi-
deram que a população al-
cançaria seu pico em torno
de 2041, somando 220 mi-
lhões habitantes, número que
tende a recuar dali em diante
até 199,0 milhões em 2070.
2 Duque considera que a
“pressão fiscal” tende a ser
mais importante do que o
chamado “efeito geográfico”.
De acordo com cálculos ba-
seados na projeção do IBGE,
prossegue ele, “a razão entre
pessoas de 65 anos ou mais e
a população de 15 a 64 anos
sobe de 16,8 por 100 em 2025
para 46,1 em 2060: aumento
de 29,3 pontos. Isso não de-
termina sozinho o gasto pú-

blico, mas altera a relação en-
tre contribuintes e beneficiá-
rios de previdência, saúde e
cuidados de longa duração”.
2 O envelhecimento popu-
lacional, de qualquer forma,
é uma tendência global, acres-
centa Duque. Segundo ele,
“os economistas argumentam
que a fecundidade mundial
provavelmente já ficou abai-
xo da reposição em 2026 e
que, se as tendências recentes
persistirem, a população glo-
bal poderia atingir o pico
perto de 9,0 bilhões em mea-
dos da década de 2050”.
2 Essa queda na fecundi-
dade está associada a causas
múltiplas, incluindo maiores
níveis de educação, maior em-
poderamento e presença das
mulheres no mercado de tra-
balho, mudanças tecnológicas
e mesmo questões de ordem
financeira, entre outros fato-
res. No caso brasileiro, as taxas
de nascimentos já eram mais
baixas entre mulheres com
maior acesso à educação e a
tendência mais recente de
queda na fecundidade tem se
concentrado entre as menos
escolarizadas.
2 Conforme o economista,
observa-se redução para to-
dos os grupos, “mas princi-
palmente para mulheres com
fundamental incompleto”. No
ano 2000, o contingente de
mulheres menos escolariza-
das tinha 3,5 filhos por mu-
lher e, “mais de 20 anos de-
pois, esse número era pouco
maior que 2,5” – de toda for-
ma, quase o dobro da taxa
entre mulheres com ensino
superior, que já em 2000 re-
gistravam uma taxa de 1,6 fi-
lhos.  (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Envelhecimento tende a reduzir
total de ocupados em mais de 11%
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João César Almeida

O Regime Especial de Tributação para Serviços de Da-
tacenter (Redata), sancionado pelo governo federal, pode
ampliar a disputa por investimentos em infraestrutura
digital e abrir espaço para que Goiás fortaleça sua posição
no setor de inteligência artificial. A política reduz custos
para implantação, modernização e expansão de datacenters,
ao suspender por cinco anos tributos na aquisição de
equipamentos de tecnologia da informação e comunicação.
Em contrapartida, as empresas deverão utilizar energia
renovável ou de baixa emissão, cumprir critérios de efi-
ciência hídrica e investir em pesquisa e desenvolvimento
no País. Também terão de reservar ao mercado nacional
pelo menos 10% da capacidade de processamento, arma-
zenagem e tratamento de dados. 

Para empreendimentos instalados no Norte, Nordeste
e Centro-Oeste, o Redata reduz em 20% parte dessas
contrapartidas, criando uma condição diferenciada para
Goiás. A medida federal se soma a uma estratégia estadual
voltada à expansão da inteligência artificial. O Estado
anunciou, ainda em junho, R$ 78 milhões em novos in-
vestimentos no Centro de Excelência em Inteligência Ar-
tificial da Universidade Federal de Goiás (Ceia-UFG) entre
2026 e 2031. Desse total, R$ 40 milhões serão destinados
a um AI Data Center e a um laboratório de veículos autô-
nomos. O centro já atraiu cerca de R$ 500 milhões em in-
vestimentos privados. 

Para o professor Celso Camilo, do Instituto de Informática
(INF) da Universidade Federal de Goiás (UFG), a combinação
entre o Redata e a política estadual pode colocar Goiás
em posição favorável na atração de novos empreendi-
mentos. “O grande potencial econômico está no que essa
infraestrutura pode habilitar, como computação em
nuvem, treinamento e inferência de modelos de IA, em-
presas de tecnologia, startups, pesquisa aplicada e digita-
lização de setores tradicionais da economia.” O potencial
econômico da tecnologia também aparece em projeções
nacionais. Levantamento do Reglab estima que a inteli-
gência artificial pode adicionar até R$ 986,7 bilhões ao
Produto Interno Bruto brasileiro entre 2027 e 2030. No
cenário-base, o efeito equivaleria a 2,77% do PIB acumulado
no período. Segundo o estudo, 65% desse impacto viria de
ganhos de produtividade do trabalho e 35% da maior efi-
ciência de máquinas e processos.

A projeção também reforça quanto do valor gerado
pela IA permanecerá na economia local e quanto será di-
recionado ao pagamento de tecnologias e serviços desen-
volvidos fora do País. Nesse sentido, Camilo considera que
o ganho não deve ser medido apenas pelo investimento
realizado na construção dos datacenters, mas pela capaci-
dade de gerar pesquisa, empresas e empregos qualificados.
Esse potencial encontra um ambiente em expansão em
Goiás. Pesquisa da consultoria Ecossistema Great People
& GPTW aponta que 48% das empresas goianas já utilizam
IA. O Mapa Estratégico da Indústria de Goiás 2025-2032
também coloca digitalização, produtividade e adoção de
novas tecnologias entre os eixos de desenvolvimento in-
dustrial. O professor alerta que a instalação dos centros
de dados, isoladamente, não garante que Goiás capture
toda a cadeia de valor. “Um datacenter pode representar
bilhões em investimento e, ainda assim, gerar relativamente
poucos empregos permanentes quando comparado a
outros setores”, observa. Para Camilo, o sucesso deve con-
siderar quanto de pesquisa, startups, empregos qualificados
e produtividade serão gerados a partir da infraestrutura.
(Especial para O HOJE)

A produção brasileira de
carne bovina deve recuar 0,8%
em 2026, para 11,84 milhões
de toneladas, ante 11,93 mi-
lhões de toneladas registradas

em 2025. Segundo a Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab), a redução marca o início
da reversão do ciclo pecuário
no País, período em que a ofer-

ta de animais prontos para o
abate diminui. A transição ocor-
re de forma mais gradual do
que o projetado. (Anna Salga-
do, especial para O HOJE) 

Conab prevê queda na produção
de carne bovina em 2026

Goiás mira
datacenters
para ampliar
investimentos
voltados à IA

Impacto dependerá da capacidade de transformar datacenters
em pesquisa, startups, empregos qualificados e produtividade

Divulgação/Governo Federal
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Pregão Eletrônico SRP 70/2026
A União, representada pelo 41º BI Mec, UASG 160102, faz saber que será 

realizado em 30/09/2026, às 09:30 h (horário de Brasília), a licitação na modalidade 
SRP, contratação nº 70/2026, cujo objeto é a aquisição de gêneros alimentícios, 
pelo prazo de 12 meses. O Edital e as condições do certame estão disponíveis no 
sítio https://www.gov.br/compras/pt-br. Maiores esclarecimentos serão fornecidos 
pelo E-mail: salc41bimtz@gmail.com.

AVISO DE LICITAÇÃO

41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO MINISTÉRIO DA 
DEFESA



Bruno Goulart

Em entrevista ao programa
Momento Político, do O HOJE,
conduzida pelo jornalista Wil-
son Silvestre, em Brasília, a
candidata ao Senado pelo Dis-
trito Federal Bia Kicis (PL) re-
força a oposição ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
defende a gestão da governa-
dora e candidata à reeleição
Celina Leão (PP) e afirma que
a eleição de 4 de outubro será
uma oportunidade para o elei-
tor “virar essa chave” e mudar
os rumos do País. A deputada
federal critica o cenário eco-
nômico, a segurança pública
e a atuação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), enquanto,
no DF, destaca ações da atual
gestão que, segundo a senato-
riável, já começam a apresen-
tar resultados, mesmo com
poucos meses de governo.

Segundo a candidata ao Se-
nado, mesmo com pouco tem-
po de governo, Celina tem pro-
movido ações em áreas como
saúde, pavimentação de estra-
das e recuperação de praças.
“Ainda é pouco perto de tudo
que precisa ser feito, mas [o

trabalho de Celina] já está dan-
do resultados, como na pavi-
mentação de estradas, recu-
perando praças, fazendo uma
série de coisas, em pouco tem-
po”, afirma.

Bia Kicis afirma que o ce-
nário atual é marcado por di-
ficuldades para a população e
por uma atuação que considera
excessiva do Supremo Tribunal
Federal (STF). A candidata tam-
bém critica a relação entre o
STF e o governo federal. “O
Supremo que está governando
o País junto com o Lula, ou
melhor, desgovernando o nos-
so País”, declara. A avaliação
faz parte do discurso de opo-
sição adotado pela parlamen-
tar, que defende mudanças na
composição política do Con-
gresso e a eleição de repre-
sentantes alinhados ao campo
conservador.

Ao tratar diretamente do
presidente Lula, Bia Kicis faz
críticas à política econômica e

aos programas sociais associa-
dos ao PT. A candidata afirma
que o governo teria ampliado
a dependência da população
em relação ao Estado e resume
sua crítica ao presidente com
a declaração de que “Lula é
pai dos pobres mesmo, ele pro-
lifera os pobres”. A parlamen-
tar também questiona a con-
dução da economia e afirma
que o aumento da carga tri-
butária tem prejudicado em-
presas, trabalhadores autôno-
mos e prestadores de serviço.

Nesse sentido, Bia Kicis
compara a política tributária
do governo Lula com a adotada
durante a gestão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Se-
gundo a deputada, Bolsonaro
teria demonstrado que seria
possível aumentar a arreca-
dação mesmo com redução de
impostos. Na avaliação da can-
didata, o governo atual tem
seguido caminho contrário,
com aumento da tributação.
“Sufoca as pessoas aumentan-
do o imposto”, afirma.

A candidata também re-
laciona a política tributária
ao fechamento de empresas
e à saída de investimentos
do País. Bia Kicis cita grandes
empresas que enfrentam di-
ficuldades financeiras ou
avaliam operações fora do
Brasil. A deputada menciona
casos de recuperação judicial
e afirma que empresas bra-

sileiras têm buscado países
como o Paraguai para conti-
nuar suas atividades.

Sobre o tema, Bia Kicis
cita uma proposta atribuída
ao senador e presidenciável
Flávio Bolsonaro (PL) para
suspender por um ano a apli-
cação da reforma tributária.
Segundo a candidata ao Se-
nado no DF, a medida seria
necessária para permitir uma
avaliação mais detalhada dos
efeitos da mudança. A candi-
data afirma que trabalhado-
res autônomos e prestadores
de serviço podem ser espe-
cialmente afetados pelo au-
mento da carga tributária. 

Além da economia, a segu-
rança pública aparece entre os
principais temas abordados na
entrevista. No caso do femini-
cídio, a candidata afirma que
políticas preventivas são im-
portantes, mas sustenta que o
principal problema estaria na
execução das penas. Bia Kicis
defende que pessoas condena-
das por violência contra mu-
lheres sejam submetidas a
acompanhamento mais efetivo
após deixarem o sistema pri-
sional. A parlamentar também
cita uma lei que cria um cadas-
tro nacional de pessoas conde-
nadas por crimes como estupro,
violência e pedofilia. Na entre-
vista, Kicis afirma que o governo
Lula ainda não teria implantado
o cadastro da forma prevista.
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Nosso partido está
com Celina, ela tem
melhorado a saúde.
Eu tenho visto isso”

“Nosso partido está com Celina, ela
tem melhorado a saúde”, diz Bia Kicis 

bia kicisENTREVISTA

{{
[O trabalho de Celina] Já está dando resultados, como na pavimentação de 

estradas, recuperando praças, fazendo uma série de coisas, em pouco tempo”

A candidata classifica
como preocupante o que con-
sidera uma escalada de per-
seguição política e afirma que
o País precisa de parlamen-
tares dispostos a enfrentar
decisões do STF. Entre as me-
didas que defende estão a
possibilidade de impeach-
ment de ministros da Corte e
uma anistia ampla para con-
denados e presos relaciona-
dos aos atos políticos recentes.
Ao defender essa posição, Bia
Kicis afirma que existem pre-
sos políticos no Brasil. 

No campo local, Bia Kicis
também apresenta propostas
para problemas enfrentados
pela população do Distrito Fe-
deral. Ao falar de Ceilândia, a
candidata aponta a saúde como

uma das principais demandas
da região. A senatoriável do
PL defende a ampliação de
hospitais e unidades de aten-
dimento e afirma que há lon-
gas filas na rede pública. Se-
gundo Kicis, durante seu man-
dato como deputada federal,
foram destinados R$ 120 mi-
lhões para a área da saúde no
DF, com recursos para equi-
pamentos, unidades de terapia
intensiva e reformas.

A mobilidade urbana tam-
bém é citada como um dos
principais problemas de Cei-
lândia e de outras regiões do
Distrito Federal. Bia Kicis apre-
senta como proposta o cha-
mado “Metrô Expresso”, pro-
jeto que poderia utilizar a es-
trutura ferroviária existente

para ampliar o transporte de
passageiros entre cidades do
Entorno e Brasília. A parla-
mentar cita especialmente a
ligação entre Luziânia e o Dis-
trito Federal.

De acordo com a candidata,
a operação poderia contar com
participação privada e não de-
penderia diretamente de gran-
des aportes de recursos públi-
cos. Kicis afirma que a estru-
tura para a ligação com Lu-
ziânia estaria praticamente
pronta e que a implantação
dependeria da superação de
questões burocráticas. A pro-
posta poderia reduzir a pressão
sobre o transporte rodoviário
e melhorar a conexão entre
as chamadas cidades-dormi-
tório e a capital federal, de-

fende Bia Kicis.
Outro ponto destacado

por Bia Kicis é o apoio ao
setor produtivo do Distrito
Federal. A candidata afirma
ter destinado recursos para
a agricultura familiar duran-
te sua passagem pela Câmara
dos Deputados e diz ser cha-
mada de “madrinha do agro”
por produtores locais. A par-
lamentar também defende
políticas de incentivo à ge-
ração de empregos, ao in-
vestimento privado e ao em-
preendedorismo.

Atuação
Ao longo da entrevista, Bia

Kicis apresenta sua atuação
parlamentar como voltada à
defesa de pautas conserva-

doras. A candidata ao Senado
pelo DF afirma que seu tra-
balho no Congresso combina
atuação em plenário, elabo-
ração de projetos e destinação
de recursos para áreas con-
sideradas prioritárias. Entre
os temas citados estão agri-
cultura, saúde, segurança, ge-
ração de empregos e redução
da carga tributária.

A disputa pelo Senado no
Distrito Federal ocorre em um
cenário com 13 candidaturas
registradas e duas vagas em
disputa. Além de Bia Kicis e
Michelle Bolsonaro (PL), estão
na corrida nomes como Erika
Kokay (PT), Leila do Vôlei
(PDT), Sebastião Coelho (Novo)
e outros candidatos. (Especial
para O HOJE)

Candidata ao
Senado pelo PL 
do Distrito Federal
afirma que eleição
de outubro será
oportunidade para
mudar rumos 
do País, critica
governo Lula,
atuação do STF e
elogia os primeiros
meses do governo
de Celina Leão

{{

A Celina Leão está
trabalhando muito,
é uma mulher 
que trabalha”

{{

O Supremo que está
governando o País
junto com o Lula, 
ou melhor,
desgovernando 
o nosso País”

{{

Senatoriável diz que é hora de corrigir a rota do STF

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Candidato a federal afirmou acreditar na 
reeleição do presidente no dia 4 de outubro

O candidato a deputado federal por Goiás, Delúbio
Soares (PT), afirmou acreditar que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva será reeleito já no primeiro turno
das eleições de 2026. Durante encontro com o ministro
da Indústria e Comércio, Márcio Elias Rosa, em Goiânia,
Delúbio citou pesquisas eleitorais e disse que Lula
estaria próximo de atingir os votos necessários para
encerrar a disputa na primeira etapa.

“Eu acredito que a eleição será resolvida no 1º turno.
Tem pesquisa aqui que mostra Lula faltando dois pontos
para ganhar no 1º turno”, afirmou Delúbio. O candidato
a deputado federal também disse acreditar que, em um
eventual segundo turno, o eleitor escolheria propostas
relacionadas ao desenvolvimento do País.

Delúbio destacou a atuação de Lula durante a cam-
panha e afirmou que o presidente tem apresentado
bom desempenho em debates, entrevistas e conversas
com a população. Segundo o candidato petista a deputado
federal, a estratégia de aproximação com os eleitores
tem fortalecido a campanha do presidente.

A agenda em Goiânia reuniu lideranças e candidatos
da base aliada ao presidente. O representante de Goiás
no governo federal, Olavo Noleto, ressaltou a união dos
partidos do campo progressista e a articulação das can-
didaturas para as eleições de 2026. (Luma Silveira, es-
pecial para O HOJE)

Delúbio Soares
diz acreditar
em vitória de
Lula no 1º turno

Maria Julia Soares/O HOJE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Luma Silveira

O ministro da Indústria e
Comércio, Márcio Elias Rosa,
destacou nesta quinta-feira (17)
o potencial de Goiás na cadeia
de minerais críticos e estraté-
gicos, especialmente das cha-
madas terras raras. Durante
agenda política em Goiânia, o
ministro afirmou que o Estado
pode oferecer ao Brasil e ao
mercado internacional uma
oportunidade estratégica, mas
defendeu que a exploração
desses recursos seja acompa-
nhada de industrialização e
agregação de valor.

Márcio Elias Rosa fez ques-
tão de lembrar que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) sancionou recentemente
o marco regulatório dos mi-
nerais críticos e estratégicos,
que cria um novo cenário para
o setor. Na avaliação do mi-
nistro, Goiás está entre os Es-
tados que podem se beneficiar
dessa política diante de seu
potencial mineral. “É para in-
dustrializar, agregar valor e
vender”, afirmou durante o
encontro.

A declaração ocorreu no
momento em que o governo
federal busca ampliar a par-

ticipação brasileira em cadeias
produtivas consideradas es-
tratégicas. A nova política na-
cional para minerais críticos
e estratégicos prevê mecanis-
mos de incentivo à industria-
lização e prioriza projetos ca-
pazes de gerar valor agregado
e integrar os minerais a ca-
deias produtivas, como as de
baterias e ímãs.

Ministro cita 
potencial de Goiás

Márcio Elias Rosa afirmou
que o potencial mineral do
Estado não deve ser tratado
apenas como oportunidade
de extração e exportação de
matéria-prima. A proposta
apresentada pelo governo fe-
deral é estimular o processa-
mento dos minerais no pró-
prio País para ampliar o valor
gerado pela atividade e for-
talecer a indústria nacional.
Em sua fala, o ministro asso-
ciou essa estratégia direta-
mente ao desenvolvimento
econômico de Goiás.

O ministro participou, pela
manhã, do evento “Conexões
Produtivas – Oportunidades
para o Desenvolvimento da
Indústria Brasileira”, na sede
da Federação das Indústrias

do Estado de Goiás (Fieg). O
encontro reuniu empresários,
representantes do governo e
instituições ligadas ao setor
produtivo para discutir opor-

tunidades e desafios para a
indústria.

Articulação política
Após o compromisso na

Fieg, Márcio Elias Rosa parti-
cipou de um almoço com in-
tegrantes da coligação ligada
à candidatura do ex-deputado
estadual Luis Cesar Bueno
(PT) ao Governo de Goiás. A
agenda foi marcada por ma-
nifestações de apoio ao pre-
sidente Lula e por críticas à
atuação dos Estados Unidos
nas relações com o Brasil.

Durante o encontro, o mi-
nistro afirmou que questões
relacionadas à soberania na-

cional e ao funcionamento das
instituições brasileiras não de-
vem fazer parte de negociações
internacionais. Márcio Elias
citou, entre outros pontos, o
PIX e o funcionamento dos Po-
deres como temas que, segun-
do o integrante do governo
Lula, são inegociáveis.

Márcio Elias Rosa também
relacionou a disputa eleitoral
de 2026 à discussão sobre os
rumos econômicos e políticos
do País. Em outro trecho da
fala, defendeu a continuidade
de uma política de desenvol-
vimento vinculada ao projeto
nacional do governo federal.
(Especial para O HOJE)

Em Goiânia, titular da Indústria e
Comércio disse que Goiás pode se
tornar estratégico na exploração e
industrialização de minerais críticos

Ministro destaca potencial de terras
raras e industrialização do Estado

Maria Julia Soares/O HOJE

Ministro afirmou

que o Estado pode

oferecer ao Brasil 

e ao mercado

internacional uma

oportunidade

estratégica

O novo nome
O nome do desembargador do TJ flu-

minense Ricardo Couto, governador-
tampão do Rio de Janeiro, ganhou força
no Palácio do Planalto como potencial
indicado ao Supremo Tribunal Federal
após a recente reunião do presidente
Lula da Silva com o presidente do Con-
gresso, Davi Alcolumbre. Por variados
motivos. Além de ser um nome de peso
e respeitado no judiciário, Couto invo-
luntariamente atendeu ao projeto polí-
tico de Lula e Eduardo Paes – seu can-
didato ao Palácio Guanabara – ao sentar
e ficar na poltrona do Governo, afas-
tando qualquer possibilidade de os bol-
sonaristas da ALERJ lá colocarem Dou-
glas Ruas – adversário de Paes – que
teria votos na Assembleia para o man-
dato temporário. Couto também tem a
simpatia de industriais, de três ministros
do STF e STJ, e até um grande banqueiro
nacional. É a ala carioca mandando seu
recado. O consórcio é forte. Mas princi-
palmente porque Alcoumbre bateu pé:
não vai aceitar nova indicação do AGU
Jorge Messias ao STF. A conferir se quei-
ma a língua.

Bala do Kim
Um mistério ronda o Rio de Janeiro.

Há mais de ano a Polícia Federal e a Po-
lícia Civil não sabem como chegaram à
cidade munições para fuzis fabricadas
na Coréia do Norte, da ditadura de Kim
Jong-Um. São milhares já recolhidas em
operações contra o tráfico e milícias. 

Vai ter café?
O staff próximo de Flávio Bolsonaro

não tem expectativa, mas espera que a
qualquer momento os irmãos Marinho
– os mais poderosos da mídia – o chamem
para um aprazível café no Cosme Velho.
Há precedente. Em 2018, quando Jair
Bolsonaro se elegeu, o trio tentou um
approach na transição do Governo. Paulo
Guedes foi quem marcou o encontro,
mas Jair chegou antes e detonou tudo
com sua verborragia.

Fufucou
O TRE do Maranhão negou liminar

que pedia a retirada do artigo  “Fufucar:
a miséria da política no Maranhão”, do
jornalista Ed Wilson Araújo, com críticas
ao ex-ministro e hoje candidato Senado
André Fufuca (PP-MA). O ex-ministro de-
sistiu da ação após a negativa. Ed Wilson
publicou problemas da candidatura em
2010 do pai de Fufuca, a deputado estadual
no Maranhão, com registro anulado por
prestação de contas.

Enquanto isso...
O Brasil ferve na campanha presidencial

super polarizada, o STF se afoga em mágoas
e vaidades de gente que nunca se explica
e sempre culpa o outro, e para piorar, os
funcionários dos Correios e da Caixa estão
em greve em milhares de cidades, com
operação tartaruga em poucas agências
que ficaram ativas, para sindicatos dribla-
rem multa da Justiça do Trabalho.

Economia Pet
Pesquisa na internet realizada pelo do

Instituto Locomotiva e Instituto Caramelo,
mostra que 90% dos brasileiros percebem
aumento nos custos para manter o seu
pet. O levantamento aponta que 56% dos
tutores já deixaram de realizar algum
cuidado com seu animal por questão fi-
nanceira. Outros 14% dizem que isso
ocorreu várias vezes. Entre as classes C,
D e E, esse percentual chega a 62%. Foram
ouvidas mil pessoas.

Esplanadeira
#Presidente da ANDES, Des. Fábio Dutra

recebe hoje Ordem do Mérito Jus et Labor
e OMF, em Belém. #tm1 participa hoje do
Makers Next, em SP. #Anvisa aprova tra-
tamento para nefropatia por IgA, doença
renal rara. #Tudo Leilão reúne mais de
100 eletrodomésticos da Casas Bahia com
desconto de até 80%. #FenaCap patrocina
categoria Capitalização do 9º Prêmio de
Jornalismo. #Instituto Caramelo leva loja
solidária a encontros veterinários em Itu
(SP). (Especial para O HOJE)
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Thiago Borges

A saúde foi o principal ter-
reno de confronto no segundo
debate eleitoral com os quatro
candidatos ao Governo de
Goiás mais bem posicionados
nas pesquisas, realizado pelo
portal Mais Goiás e pela rádio
Interativa, na última quinta-
feira (17). 

Logo na primeira rodada,
o senador Wilder Morais (PL)
questionou o governador Da-
niel Vilela (MDB) sobre os
problemas da saúde e citou
as filas de cirurgias eletivas.
O governador destacou a
construção de policlínicas, a
estrutura do novo Hospital
de Urgências de Goiás (Hugo)
e a previsão de 300 novos
leitos na Região Metropoli-
tana de Goiânia. 

Na réplica, Daniel deixou
a defesa da gestão em segundo
plano e partiu para o ataque
ao senador. O candidato à ree-
leição disse que cerca de dois
terços dos goianos não conhe-
cem o postulante do PL e ques-
tionou a atuação de Wilder
em Brasília em defesa do Es-
tado. A ofensiva aconteceu
após o senador questionar os
gargalos da saúde e o porquê
Daniel, mesmo com as alega-
ções de que há recurso dispo-
nível no caixa, não resolveu
os problemas. 

A saúde voltou ao centro
quando o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) perguntou

a Daniel sobre investimentos
em hospitais, policlínicas e
educação. O governador res-
pondeu com citações sobre o
aumento no número de leitos
de UTI e afirmar que as poli-
clínicas fazem parte do projeto
de regionalização da saúde de
seu governo.

A resposta de Marconi ele-
vou novamente o tom. O tuca-
no acusou o governador de
utilizar a estrutura de comu-
nicação do governo para cons-
truir uma narrativa que, se-
gundo Marconi, não corres-
ponde aos fatos. Na sequência,
o ex-governador afirmou que
as policlínicas citadas por Da-
niel foram iniciadas ou cons-
truídas durante suas adminis-
trações e que o governo atual
teria apenas alterado nomes
de estruturas já existentes.

“Daniel, você não fica ver-
melho não? É incrível a ca-
pacidade que você tem de,

através da máquina da pro-
paganda e de uma narrativa
fake, inventar coisas”, afir-
mou Marconi.

Obra do Cora
O ex-governador também

atacou a gestão atual na área
da saúde ao citar o Complexo
Oncológico De Referência de
Goiás (Cora) e a regionalização
dos serviços. Daniel rebateu
ao afirmar que o tucano che-
gou a recorrer à Justiça contra
a construção do Cora. “Marco-
ni, você torce do quanto pior,
melhor. Você ficou 8 anos, está
8 anos morando lá em São
Paulo e torcendo contra o nos-
so estado aqui”, disse Daniel.

O confronto terminou com
nova provocação. Já com o
microfone desligado, Marconi
chamou Daniel de “mentiro-
so” e “hipócrita”. O governa-
dor respondeu com pergunta
se o ex-governador “estava
nervoso”. 

A saúde não ficou restrita
ao duelo entre Daniel e Mar-
coni. Após o ataque de Daniel
na primeira pergunta, Wilder
citou emendas destinadas a
hospitais de Uruaçu, Palmeiras
de Goiás e para o Hospital de
Câncer Araújo Jorge, além de
recursos para compras de am-
bulâncias. O liberal afirmou
que pretende ser conhecido

como “o senador e o governa-
dor da saúde”.

Outro momento de con-
fronto ocorreu entre Luis Ce-
sar Bueno (PT) e Wilder. O
petista questionou o senador
sobre sua posição em relação
às câmeras corporais nas far-
das policiais, tema que havia
provocado uma reação da
campanha de Wilder nos dias
anteriores. O candidato do PL
reafirmou ser favorável à cor-
poração e disse que perma-
neceria ao lado dos policiais
caso a própria Polícia Militar
(PM) decidisse pela utilização
dos equipamentos.

“Foi uma pergunta. Eu sou
a favor das câmeras, sim, Luis.
Agora, eu simplesmente disse
que se amanhã a corporação
decidir ou tomar uma decisão
de querer instalar as câmeras
corporais, eu vou estar do lado
da polícia, como eu sempre
estive”, afirmou Wilder.

Prédio do novo Hugo
Na sequência, o petista le-

vou ao debate para transfe-
rência do Hospital Estadual
de Urgências de Goiânia
(Hugo). “Eu tenho acompa-
nhado detalhadamente o caso
do Banco Master e vejo que a
sua construtora está fazendo
a obra da Oncoclínica, que é
uma clínica de propriedade

do Banco Master, que mais
do que isso, faz uma parceria
com o Governo do Estado”,
afirmou Cesar Bueno.

O petista questionou a re-
lação entre Wilder, o empreen-
dimento e o governo Daniel e
colocou em dúvida se uma
eventual mudança do Hugo
para o local resolveria os pro-
blemas da saúde. 

Aumento dos
feminicídios

No debate, a segurança tam-
bém serviu de campo para ata-
ques. Ao responder sobre fe-
minicídio, Marconi atribuiu o
aumento dos índices à atual
administração e afirmou que
criou 25 delegacias da mulher
durante seus governos. O tu-
cano também disse haver mais
de 100 municípios sem policiais
e acusou a gestão atual de pro-
mover um desmonte da estru-
tura de segurança.

Já Cesar Bueno defendeu
as câmeras corporais e criti-
cou a composição do efetivo
da PM. O petista afirmou que
houve crescimento no núme-
ro de oficiais, mas não de ca-
bos e soldados. O candidato
também prometeu reforçar a
Polícia Civil diante do avanço
do crime organizado e dos
crimes cibernéticos. (Especial
para O HOJE)

Marconi e Wilder
exploraram
gargalos da área,
enquanto Daniel e
o tucano voltaram
a trocar acusações
sobre resultados
das gestões; Cesar
Bueno confrontou
senador sobre
câmeras e obra 
da transferência 
do Hugo ligada 
à sua empresa

Saúde concentra ataques de
candidatos a Daniel durante debate

Reprodução
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Encontro reuniu os

quatro principais

candidatos ao

Governo de Goiás

pela segunda vez no

primeiro turno da

campanha eleitoral



Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova volta a campo
nesta sexta-feira (18) para mais
um compromisso decisivo na
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. A equipe colorada recebe
o América-MG, às 19h, no Es-
tádio Onésio Brasileiro Alva-
renga (OBA), em Goiânia, pela
29ª rodada da competição. A
transmissão fica por conta dos
canais ESPN e Disney+

O Tigrão chega embalado
pela vitória sobre o Avaí por 2
a 1, na Ressacada, resultado
que manteve a equipe entre
os primeiros colocados da ta-
bela. Antes disso, o time co-
mandado por Guto Ferreira já
havia superado o Goiás no clás-
sico goiano, reforçando o bom
momento vivido na reta final
da competição.

Com 50 pontos, o Vila Nova
busca aproveitar o fator casa
para ampliar a vantagem den-
tro do grupo de acesso. A cam-
panha no OBA tem sido um
dos principais trunfos da equi-
pe ao longo da Série B, com
aproveitamento entre os me-
lhores da competição. O obje-

tivo é manter a regularidade
para seguir firme na luta pelo
retorno à elite nacional.

Para o confronto, Guto Fer-
reira deve repetir a base das
últimas rodadas. O treinador
conta com o retorno de joga-
dores importantes e aposta na
força coletiva da equipe para
superar um adversário tradi-
cional e experiente.

Do outro lado, o América-
MG também encara a partida

como fundamental para suas
pretensões. A equipe mineira
ocupa a parte de cima da tabela
e tenta diminuir a diferença
para os concorrentes diretos
ao acesso. O Coelho chega após
oscilações nas últimas rodadas
e sabe que um resultado posi-
tivo fora de casa pode recolo-
cá-lo de vez na disputa pelas
primeiras posições.

A expectativa é de um jogo
equilibrado e de alta intensi-
dade, já que os dois clubes en-
xergam a reta final da Série B
como decisiva. Restando poucas
rodadas para o encerramento
da competição, cada ponto con-
quistado pode fazer diferença
na corrida pelo acesso.

Para o Vila Nova, a missão

é transformar o apoio da tor-
cida em mais três pontos. Já
o América-MG tenta estragar
o bom momento colorado e

voltar para Belo Horizonte
com um resultado importante
na bagagem. (Especial para
O Hoje)

TÉCNiCaFICHA
Vila Nova x América-MG

Campeonato Brasileiro Série B – 29ª rodada
Data: sexta-feira, 18 de setembro de 2026. Horário: 19h. Local:
estádio Onésio Brasileiro alvarenga (OBa), em Goiânia. Árbitro: Fa-
biano monteiro dos Santos(Sp). VAR: Rodrigo Batista Raposo (DF).

Vila Nova: Halls; elias, Bernardo
Schappo, Tiago pagnussat e
Willian Formiga; João Vieira,
arilson e Diego Torres; Gabriel
poveda, Facundo labandeira
e Júnior Todinho. 
Técnico: Guto Ferreira.

América-MG: matheus men-
des; mariano, Ricardo Silva,
Éder e marlon; alê, Juninho e
Benítez; Fabinho, Renato mar-
ques e adyson. 

Técnico: enderson moreira.

8 n ESPORTES

Vila defende
lugar no G-4
diante de
adversário
direto em
confronto 
que abre 
a 29ª rodada 
da Série B

Dia de TigrE
Roberto Corrêa/VNFC 

Vila Nova tenta

manter embalo na

Série B jogando 

em casa, no OBA

O Flamengo está na semi-
final da Copa Libertadores.
Na noite desta quinta-feira
(17), o Rubro-Negro empatou
por 1 a 1 com o Independiente
del Valle, no Maracanã, e ga-
rantiu a classificação graças
à vitória por 2 a 0 conquistada
no jogo de ida, em Quito. Com
o resultado, a equipe carioca
fechou o confronto das quar-
tas de final com placar agre-
gado de 3 a 1.

A partida começou com o
Flamengo controlando a posse
de bola e administrando a van-
tagem construída no Equador.
Diante de sua torcida, o time
de Leonardo Jardim trocava
passes com tranquilidade e en-
contrava poucos problemas
para neutralizar as ações ofen-
sivas do adversário.

O cenário, porém, mudou
após a parada para hidratação
do primeiro tempo. O Del Valle
passou a pressionar a saída
de bola rubro-negra e encon-
trou espaços para crescer no
jogo. A estratégia deu resultado
quando uma sequência de er-
ros defensivos envolvendo Léo
Pereira, Ayrton Lucas e o go-
leiro Rossi terminou com a
bola nos pés de Djorkaeff Reas-
co. O atacante não desperdiçou
a oportunidade e abriu o placar
para os visitantes.

O gol aumentou a tensão
no Maracanã, mas não alte-
rou a postura do Flamengo.
Na volta do intervalo, a equi-
pe brasileira passou a ocupar
mais o campo ofensivo e
criou as melhores oportuni-
dades da partida. 

O time carioca ainda pre-
cisou lidar com um cartão ver-

melho na etapa final, o que
piorou a situação do Flamengo
na partida. O Rubro-negro er-
rava muitos passes e não con-
seguia entrar no jogo. 

No entanto, aos 32 minutos,
após um chutão do goleiro Ros-
si para o ataque, veio o empate
com Arrascaeta, que aprovei-
tou uma falha bizarra do go-
leiro adversário e finalizou
para as redes, devolvendo a
tranquilidade aos torcedores.

Mesmo precisando de mais
gols para tentar reverter a si-
tuação, o Del Valle encontrou
dificuldades para superar a
defesa flamenguista. O Rubro-
Negro controlou a posse de
bola, terminou a partida com
55% de domínio e administrou
a vantagem no agregado até o
apito final. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

A Seleção Brasileira Fe-
minina Sub-20 está nas
quartas de final da Copa
do Mundo da categoria. Nes-
ta quarta-feira (16), o Brasil
empatou por 1 a 1 com os
Estados Unidos no tempo
regulamentar e na prorro-
gação e venceu por 5 a 4
nos pênaltis, na Arena Ka-
towice, na Polônia.

O primeiro tempo ter-
minou sem gols, com as nor-
te-americanas apresentando
maior iniciativa nos minutos
iniciais. O Brasil, comandado
por Camilla Orlando, con-
seguiu se ajustar após o in-
tervalo e passou a controlar
as ações ofensivas.

Aos 13 minutos da se-
gunda etapa, a Seleção
abriu o placar. Após co-
brança curta de escanteio,
Clarinha cruzou para a
área e encontrou Sofia, que
cabeceou para as redes. O

gol colocou o Brasil em
vantagem e mudou o ce-
nário da partida.

Os Estados Unidos rea-
giram e chegaram ao em-
pate aos 27 minutos. A bola
sobrou para Ainsley
McCammon, que arriscou
de fora da área e acertou
um chute sem chances para
a goleira Thaís Lima.

O Brasil continuou bus-
cando o segundo gol, mas
não conseguiu transformar
o domínio em novas opor-
tunidades claras.

Na disputa por pênaltis,
Thaís Lima foi decisiva. A
goleira defendeu a cobran-
ça de Adams logo no início
e deu vantagem à Seleção.
As demais cobranças bra-
sileiras foram convertidas,
e a equipe garantiu a clas-
sificação por 5 a 4. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Brasil elimina Estados
Unidos nos pênaltis 
e avança às quartas 
do Mundial Sub-20

SHOW DAS MENINAS 

Flamengo empata com o Del Valle 
e se garante na semi da Libertadores

CLASSIFICAÇÃO DRAMÁTICA

Reprodução/redes sociais/Flamengo

Brasil comemorou a classificação 
após vencer na disputa por pênaltis

Luciana Vermell/CBF
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Arrascaeta marcou

para o Flamengo,

que confirmou a

classificação diante

da torcida no

Maracanã
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Renata Ferraz 

O Instituto Municipal de
Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas) en-
frenta uma série de dificul-
dades financeiras e operacio-
nais enquanto a Prefeitura
busca reestruturar o plano de
saúde dos servidores. Com
passivos estimados em R$ 226
milhões, o instituto também
está no centro de uma disputa
judicial envolvendo uma lici-
tação para contratar uma em-
presa especializada em ser-
viços de apoio à gestão. 

Na quarta-feira (16), o Tri-
bunal de Contas dos Muni-
cípios de Goiás (TCM-GO) re-
vogou a cautelar que impe-
dia a homologação do pro-
cesso e permitiu seu prosse-
guimento. A contratação, no
entanto, ainda depende de
uma nova análise do Tribu-
nal de Justiça de Goiás (TJ-
GO), que mantém a suspen-
são judicial.

A proposta vencedora da
licitação ficou em aproxima-
damente R$ 10,6 milhões,
abaixo da estimativa inicial
de R$ 12,3 milhões. Segundo
a Prefeitura, o valor repre-

senta uma economia de cerca
de R$ 1,7 milhão por ano em
relação ao orçamento esti-
mado. O instituto informa
que possui mais de 83 mil
usuários, entre servidores,
dependentes e associados, o
que aumenta a dimensão do
desafio para manter o aten-
dimento enquanto busca

reorganizar suas contas.

Crise financeira 
e operacional

O passivo de aproximada-
mente R$ 226 milhões é um
dos principais problemas en-
frentados pelo Imas. Além do
desequilíbrio financeiro, o ins-
tituto enfrenta dificuldades

relacionadas à estrutura ope-
racional e à gestão do plano
de saúde. A própria adminis-
tração municipal tem utiliza-
do esses problemas como jus-
tificativa para defender uma
reestruturação.

A presidente do Imas, Gar-
dene Fernandes, e o prefeito
Sandro Mabel defendem a

adoção de medidas para reor-
ganizar o funcionamento do
instituto. Desde julho, a con-
tratação de uma empresa es-
pecializada é apresentada pela
gestão como uma das ações
para enfrentar os problemas
existentes. Em uma entrevista,
Mabel afirmou que a medida
poderia “salvar” o instituto
do fechamento.

A situação financeira, con-
tudo, exige respostas sobre a
origem e a composição do pas-
sivo. Também é necessário es-
clarecer quanto desse mon-
tante corresponde a dívidas
com prestadores de serviços,
fornecedores, obrigações ad-
ministrativas ou outras despe-
sas acumuladas. A evolução
desse débito ao longo dos anos
também é importante para
compreender o cenário atual.

Outro ponto é saber quais
medidas serão adotadas além
da contratação. A adminis-
tração municipal precisa in-
dicar se haverá aporte de re-
cursos, renegociação de dé-
bitos, revisão de contratos,
mudanças nos processos in-
ternos ou outras ações para
recuperar o equilíbrio finan-
ceiro do plano.

A licitação prevê a contra-
tação de uma empresa para
prestar serviços de apoio à
gestão e à autogestão do plano.
O modelo, portanto, não re-
presenta a transferência inte-
gral do instituto para uma com-
panhia privada. O principal
questionamento é quais ativi-
dades ficarão sob responsabi-
lidade da empresa e quais con-
tinuarão a ser executadas di-
retamente pelo Imas.

Esse detalhamento é rele-
vante porque o contrato terá
custo milionário em um ins-
tituto que enfrenta um passi-
vo muito superior ao valor
da contratação. A Prefeitura
afirma que a proposta ven-
cedora poderá gerar economia
anual de aproximadamente
R$ 1,7 milhão, mas ainda é
necessário esclarecer quais
indicadores serão utilizados
para comprovar esse resulta-
do e em quanto tempo os efei-

tos poderão ser percebidos.
Também precisam ser es-

clarecidos os impactos sobre
os funcionários do instituto.
Caso a empresa passe a auxiliar
áreas que atualmente contam
com servidores, é necessário
saber se haverá mudanças no
quadro, remanejamento de fun-
ções ou redução de atividades
internas. Para os usuários, a
expectativa é que a reestrutu-
ração melhore os processos e
reduza os problemas no aten-
dimento. O Imas informa que
possui mais de 83 mil usuários,
entre servidores, dependentes
e associados. Nesse cenário,
eventuais alterações na gestão
podem ter reflexos diretos na
oferta e na organização dos
serviços de saúde.

A discussão sobre a licitação
não começou com a decisão
mais recente. Em março deste
ano, o TCM havia suspendido
o processo após identificar in-

dícios de irregularidades no
edital. Entre os pontos ques-
tionados estavam a exigência
de registro das empresas na
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) e a restrição
à participação de consórcios.

Na análise do mérito, o tri-
bunal reconheceu problemas
no edital, mas decidiu não de-
terminar a anulação do pregão.
Com a revogação da cautelar,
o Imas passou a ter condições
de continuar os procedimentos
administrativos relacionados
à licitação. O TCM-GO foi pro-
curado pelo O HOJE para es-
clarecer os fundamentos da
decisão mais recente, as irre-
gularidades identificadas e os
efeitos do julgamento sobre o
processo, mas não respondeu
aos questionamentos até o fe-
chamento desta edição.

A decisão também não en-
cerra a discussão sobre a con-
tratação. Isso porque o pro-

cesso permanece judicializado
e há uma suspensão determi-
nada pelo TJ-GO. Segundo a
Prefeitura de Goiânia, que tam-
bém respondeu aos questio-
namentos encaminhados à
Procuradoria-Geral do Muni-
cípio (PGM), a ação no TJ-GO
ainda está em andamento e
não possui sentença. O muni-
cípio informou que já apre-
sentou defesa e que a decisão
do TCM representa um fato
novo que poderá ser conside-
rado pelo Judiciário.

A administração explicou
ainda que, inicialmente, o TJ-
GO havia permitido a continui-
dade do certame, mas poste-
riormente manteve a suspen-
são. Um dos fundamentos uti-
lizados estava relacionado à
cautelar que vigorava no TCM.
Com a revogação dessa medida
pelo tribunal de contas, a Pre-
feitura afirma que o cenário
que embasou a decisão judicial

foi alterado. Apesar disso, o pró-
prio município reconhece que
a suspensão judicial continua
válida até uma nova análise do
Judiciário. Dessa forma, o aval
do TCM não significa, neste mo-
mento, que o contrato possa
ser assinado imediatamente.

Em resposta ao O HOJE, a
Prefeitura afirmou que, no âm-
bito do TCM, não há mais im-
pedimento para o prossegui-
mento do processo, mas que a
contratação também depende
de autorização judicial. O mu-
nicípio defendeu a legalidade
da licitação e afirmou que o
TCM reconheceu o interesse
público envolvido na continui-
dade do serviço. O Paço desta-
cou que o serviço deverá
apoiar a gestão da assistência
à saúde de cerca de 70 mil ser-
vidores e dependentes e voltou
a citar a economia anual esti-
mada em R$ 1,7 milhão. (Es-
pecial para O HOJE)

Instituto enfrenta passivo de R$ 226 mi enquanto licitação de R$ 10,6 mi segue sob disputa judicial 

Quais atividades serão responsabilidade da empresa?

Reestruturação é defendida pela prefeitura como alternativa para enfrentar problemas financeiros e operacionais do instituto 

Decisão do TCM-GO altera cenário da licitação, mas não encerra disputa judicial 

Crise do Imas avança com impasse
em contrato milionário de gestão

Divulgação

Divulgação/Secom Goiânia
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Gabriel Dias

Os dados da segunda edi-
ção da pesquisa “Apagão dos
Professores: o desafio da re-
novação dos professores no
Brasil”, do Instituto Semesp,
foram divulgados nesta quar-
ta-feira (16). O levantamento
mostra que o número de pro-
fessores do ensino médio
com até 24 anos caiu 31,1%
de 2015 a 2025. No mesmo
período, o número de docen-
tes com 60 anos ou mais cres-
ceu 104,5%.

O estudo mostra que os pro-
fissionais da educação da rede
pública brasileira envelhecem
mais rápido do que novos pro-
fissionais ingressam na car-
reira. Em 2015, a proporção
era de um para um: havia um
professor no início de carreira
para cada docente perto da
aposentadoria. Em 2025, essa
proporção caiu para um pro-
fissional jovem a cada três pro-
fessores de 60 anos ou mais.

Para medir essa proporção,
o instituto criou a Taxa de
Renovação Docente. Quanto
mais perto de zero o índice,
maior o risco de falta de pro-
fessores nos próximos anos.
Os professores de Geografia,
História, Língua Portuguesa,
Sociologia, Filosofia e Artes
têm as menores taxas do País,
todas abaixo de 0,28.

A precarização da profissão
acompanha as estatísticas. Os
contratos temporários passa-
ram de 146 mil para 205 mil
no período analisado, alta de
40,4%. Já os professores con-

cursados, que somavam 67,2%
da rede pública em 2015, caí-
ram para 54,1% em 2025. Qua-
se metade da rede pública é
sustentada hoje por vínculos
precários.

A situação de Goiás
Os dados divulgados pelo

Semesp não têm recorte es-
tadual, e o Estado não possui
levantamento próprio sobre
o tema. Mesmo assim, os sin-
tomas da queda no contin-
gente de professores também
aparecem em Goiás. Na Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), um a cada cinco alunos
abandona o curso antes de
completar o primeiro ano.
Levantamento da própria ins-
tituição mostra que a evasão
é maior nas licenciaturas em
Física, Matemática e Química,
e mais intensa nos câmpus
do interior do Estado, onde a
reposição de professores é
mais urgente.

A oferta de cursos em uni-
versidades públicas também

diminuiu no Estado. Em seis
anos, a Universidade Estadual
de Goiás encerrou 48 cursos
presenciais de graduação e re-
duziu de 45 para 40 o número
de câmpus, segundo dados ofi-
ciais da instituição. Cinco uni-
dades ficaram sem nenhuma
oferta de ensino.

O caso mais recente que
levantou o debate sobre o fe-
chamento de cursos é o do
Instituto Federal de Goiás
(IFG), no campus da Cidade
de Goiás. Em votação reali-
zada em junho, a comunidade
acadêmica aprovou a suspen-
são de novas turmas nos cur-
sos de Artes Visuais e Cinema
e Audiovisual, com 80,8% e
85,7% dos votos, respectiva-
mente. O curso de Artes Vi-
suais é uma licenciatura.

Contratos temporários 
e precarização

O Tribunal de Contas dos
Municípios de Goiás (TCM-GO)
determinou, em sessão reali-
zada no dia 10 de junho deste

ano, que a Prefeitura de Goiâ-
nia convoque candidatos apro-
vados no Concurso Público
001/2020 para suprir a falta
de servidores na Educação.
São 1.564 vagas reconhecidas
pelo tribunal, distribuídas en-
tre cargos como Agente de
Apoio Educacional, Assistente
Administrativo Educacional e
Profissional de Educação II.

A prefeitura argumentou
que o número de vagas do edi-
tal já foi superado e que mais
de 6 mil servidores efetivos
da rede estão afastados por
diferentes motivos, o que exi-
giria a manutenção de contra-
tações temporárias. O TCM-GO
também determinou que o mu-
nicípio realize novas convo-
cações sempre que houver apo-
sentadoria, exoneração ou de-
missão de servidores.

O HOJE entrou em contato
com a Secretaria Municipal
de Educação (SME), mas não
obteve resposta até o fecha-
mento desta edição. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Civil do Distrito
Federal (PC-DF) deflagrou, na
manhã desta quinta-feira (17),
a Operação Supply para de-
sarticular uma rede suspeita
de fornecer e distribuir dro-
gas em Ceilândia e no Sol
Nascente. A ação foi coorde-
nada pela 15ª Delegacia de
Polícia e terminou com três
investigados, de 27, 26 e 38
anos, presos em flagrante por
tráfico de drogas.

A investigação teve origem
em uma apuração anterior,
na qual um suspeito foi preso
por tráfico e teve o celular
apreendido. Com autorização
judicial, os policiais analisa-
ram as conversas do aparelho
e encontraram negociações
envolvendo cocaína, maco-
nha do tipo “flor” e outros
derivados da cannabis. As
mensagens também indica-
ram o uso de transferências
via Pix nas transações.

A partir do cruzamento das
informações com outras dili-
gências, a PC-DF identificou
três alvos e obteve mandados
de busca e apreensão. Durante
o cumprimento das ordens, os
agentes encontraram drogas

nos endereços ligados aos in-
vestigados. Na residência de
um empresário, também fo-
ram apreendidos dinheiro em
espécie, uma pistola de uso
restrito e dois carregadores
municiados, levando à autua-

ção também por porte ilegal
de arma de fogo.

O empresário já era inves-
tigado por sua ligação com
um estabelecimento comercial
em um shopping de Tagua-
tinga, que passou a ser anali-

sado diante da possibilidade
de relação com recursos pro-
venientes do tráfico. A ope-
ração ainda apreendeu veí-
culos que, segundo a investi-
gação, podem estar vinculados
à atividade criminosa. O ma-

terial recolhido será periciado,
e a PC-DF pretende identificar
outros fornecedores, distri-
buidores, destinatários das
drogas e fluxos financeiros
da organização. (Eduardo Sil-
va, especial para O HOJE)

OPERAÇÃO SUPPLY

Pesquisa do
Instituto Semesp
mostra que novos
educadores
somem da rede
pública brasileira,
enquanto Goiás
reduz cursos de
formação docente

Falta de professores jovens no
Brasil se repete no cenário goiano

Divulgação/Seduc GO

Divulgação/PC-DF

Os contratos

temporários

passaram de 146

mil para 205 mil

no período

analisado

Operação Supply

identificou uma rede

de fornecimento de

drogas e apreendeu

entorpecentes,

dinheiro, arma 

de uso restrito 

e veículos

SEXTA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 2026

PC prende 3 suspeitos de tráfico durante operação no DF
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O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MP-GO), por
meio da 39ª Promotoria de Jus-
tiça de Goiânia, ingressou com
uma ação civil pública, com
pedido de urgência, para proi-
bir o Município de Goiânia de
utilizar a condição de pessoa
com deficiência como fator des-
favorável na declaração de ex-
cedência, remoção ou restrição
de lotação de servidores. A me-
dida foi tomada após investi-
gação instaurada no Inquérito
Civil nº 202500724026, a partir
de denúncia de que um servi-
dor com deficiência havia sido
considerado excedente em sua
unidade de trabalho pelo fato
de já haver outro profissional
com deficiência exercendo o
mesmo cargo no local.

Durante a apuração, a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção (SME) confirmou a exis-
tência da regra nas Diretrizes
de Modulação de 2026 e infor-
mou que sete servidores com
deficiência já haviam sido re-
manejados de suas unidades
de origem em razão desse cri-
tério. Segundo a pasta, situa-
ções de excesso de pessoal tam-
bém ocorrem com outros pro-

fissionais, mas, em determi-
nados casos, foi aplicada uma
regra específica aos servidores
com deficiência.

A investigação do MP-GO
buscou inicialmente uma so-
lução extrajudicial para a si-
tuação. Em agosto de 2026, a
39ª Promotoria de Justiça de
Goiânia expediu uma reco-
mendação ao Município para

que a norma fosse revogada e
as transferências já realizadas
fossem reavaliadas. Em res-
posta, a SME informou que as
Diretrizes de Modulação de
2026 estão consolidadas e não
serão alteradas durante o ano
letivo em curso. A secretaria
também informou que ainda
não há definição sobre a ma-
nutenção ou a retirada da regra

para o exercício de 2027.
Com a manutenção da nor-

ma, a promotora de Justiça Mi-
ryam Belle Moraes da Silva
Falcão ajuizou a ação civil pú-
blica. Na ação, o MP-GO sus-
tenta que eventuais situações
de excedência devem ser so-
lucionadas por meio de crité-
rios gerais e objetivos, aplicá-
veis indistintamente aos ser-

vidores públicos, sem que a
condição de pessoa com defi-
ciência resulte em prejuízo fun-
cional. Entre os pedidos apre-
sentados à Justiça está a sus-
pensão urgente da aplicação
do item 13.1 das Diretrizes de
Modulação de 2026. O Minis-
tério Público também requer
a reavaliação individual da si-
tuação dos sete servidores que
foram afetados pelo critério e
a proibição de inclusão de nor-
mas equivalentes nas diretrizes
dos anos subsequentes.

Na fundamentação jurídica,
o MP-GO afirma que a prerro-
gativa da administração muni-
cipal para organizar o quadro
de pessoal deve observar os li-
mites estabelecidos pela Cons-
tituição Federal, pela Convenção
sobre os Direitos das Pessoas
com Deficiência e pela Lei Bra-
sileira de Inclusão. A petição
também ressalva que o pedido
apresentado pelo Ministério Pú-
blico não impede a adoção de
ações afirmativas, adaptações
razoáveis ou medidas de aces-
sibilidade destinadas a assegu-
rar os direitos dos profissionais
com deficiência. (Anna Salga-
do, especial para O HOJE)

MP pede suspensão de regra que afeta servidores com deficiência
AÇÃO CIVIL PÚBLICA

Ação questiona critério que levou sete servidores da Educação a serem 
remanejados por já haver outro profissional com deficiência na unidade 

Anna Salgado

O Hospital de Câncer Araújo
Jorge (HAJ), mantido pela As-
sociação de Combate ao Câncer
em Goiás (ACCG), enfrenta ins-
tabilidades no Setor de Radio-
terapia durante o processo de
modernização e reforma da
unidade. Paralisações e manu-
tenções em equipamentos an-
tigos têm provocado esperas
de 2 a 5 horas para pacientes
que realizam sessões de 15 a
20 minutos. Em alguns casos,
os atendimentos ocorrem du-
rante a madrugada, entre 23h
e 2h, período em que pacientes
debilitados também precisam
enfrentar interrupções e via-
gens longas. Fundado em 1967
e credenciado como o único
Centro de Assistência de Alta
Complexidade em Oncologia
(CACON) no atendimento pelo
Sistema Único de Saúde (SUS)
em Goiás, o hospital realiza
mais de 1 milhão de procedi-
mentos anualmente e atende
cerca de 75 mil pacientes por
ano, oriundos dos 246 municí-
pios goianos e de outros esta-
dos. Atualmente, o Setor de Ra-
dioterapia realiza, em média,
280 sessões diárias, com fun-
cionamento das 6h às 2h da
madrugada, dividido em qua-
tro turnos. A taxa de ocupação
é de aproximadamente 93%.
Em períodos de maior deman-
da, os atendimentos chegam a
315 aplicações por dia, com
funcionamento estendido até
as 3h da manhã.

Atualmente, dois acelera-
dores lineares estão em fun-

cionamento no Setor de Radio-
terapia, com média de 90 a 100
pacientes atendidos por equi-
pamento. Um dos aparelhos
encontra-se temporariamente
parado para manutenção, en-
quanto dois engenheiros atuam
na unidade para solucionar o
problema e possibilitar o re-
torno do equipamento à ope-
ração. As dificuldades ocorrem
em meio a um projeto de mo-
dernização que prevê a am-
pliação da infraestrutura as-
sistencial e a renovação gradual
do parque tecnológico do setor.
Entre as intervenções está a
construção de uma nova casa-
mata (bunker), estrutura com
blindagem radiológica para
abrigar o quarto acelerador li-
near da instituição, o ALX 4.

Além da nova sala, a insti-
tuição prevê a chegada de dois
novos aceleradores lineares já
embarcados, com previsão ini-
cial de chegada para a segunda
quinzena de dezembro, orçados
em R$ 10 milhões cada. A en-
trada em operação dos equi-
pamentos está prevista para

ocorrer entre o início de 2027
e o primeiro semestre de 2027,
após a realização de comissio-
namento, controle de qualidade
e licenciamento pela Comissão
Nacional de Energia Nuclear
(CNEN). O plano de moderni-
zação também inclui a instala-
ção de um tomógrafo dedicado
exclusivamente ao planejamen-
to radioterápico e de um novo
equipamento de braquiterapia.
O projeto prevê ainda a reforma
total das recepções e dos con-
sultórios, além da criação de
uma área exclusiva com três
boxes individuais para pacien-
tes acamados.

Durante as obras, no entan-
to, intervenções físicas na rede
elétrica e nos sistemas de ar-
condicionado têm provocado
instabilidades em equipamen-
tos antigos considerados sen-
síveis. O ponto mais crítico é a
chamada “máquina amarela”,
modelo Clinac 2100 CD, um
acelerador linear com mais de
25 anos de uso e em operação
desde 1999. O equipamento
acumula falhas frequentes e

passa por paralisações e ma-
nutenções constantes. As in-
terrupções afetam a rotina de
pacientes que dependem da
continuidade das sessões de
radioterapia. Médicos oncolo-
gistas alertam que atrasos de
semanas podem interromper
a dose cumulativa de radiação,
permitindo a repopulação de
células tumorais e exigindo a
reavaliação do plano terapêu-
tico. Diante desse cenário, a
equipe médica passou a reali-
zar acompanhamentos sema-
nais para priorizar tumores
mais agressivos e tratamentos
concomitantes.

Como parte das medidas
adotadas para manter a assis-
tência durante as obras e em
períodos de quebra de equi-
pamentos, o hospital passou a
realizar o remanejamento tem-
porário de pacientes para a
Unidade Oncológica de Aná-
polis (UOA). A unidade funcio-
na como um braço estratégico
e descentralizado da própria
ACCG. Segundo o hospital, o
remanejamento de pacientes

para a UOA ainda está em pro-
cesso burocrático de organiza-
ção. A previsão é que sejam
encaminhados pacientes que
necessitam de tratamentos de
menor complexidade, como al-
guns casos de câncer de mama
e próstata, durante o período
de adequação da capacidade
do Setor de Radioterapia do
Araújo Jorge.

Registros das fontes indicam
que, em episódios anteriores
de falha técnica grave, cerca
de 30 novos pacientes foram
remanejados para Anápolis.
No contexto atual das reformas,
a instituição realiza encami-
nhamentos pontuais e informa
os pacientes com antecedência.
A gestão dos atendimentos tam-
bém envolve diferentes níveis
do poder público. Enquanto a
Secretaria de Estado da Saúde
(SES-GO) declara que a regula-
ção pertence ao município, a
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) alega que o hospital é
uma unidade filantrópica e que
“não responde por eles”. (Es-
pecial para O HOJE)

Paralisações em
equipamento
antigo ocorrem
durante reforma
do setor e ampliam
o tempo de espera
por sessões 
que duram 
até 20 minutos 

Falhas na radioterapia do Araújo
Jorge levam a espera de até 5 horas 

Divulgação/ACCG

Divulgação/MP-GO

Hospital faz cerca de 280 sessões de radioterapia por dia e registra taxa de ocupação de aproximadamente 93% 
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Eduardo Silva 

O governo dos Estados Uni-
dos apresentou ao Brasil, em
outubro de 2025, uma proposta
com 21 exigências para as ne-
gociações comerciais entre os
dois países. O documento in-
cluía pontos relacionados à
participação de “dissidentes
políticos” nas eleições presi-
denciais de 2026, à compra de
aeronaves da Boeing por com-
panhias brasileiras e ao acesso
de empresas americanas a mi-
nerais críticos. A proposta foi
entregue em 16 de outubro
de 2025, durante a passagem
do chanceler Mauro Vieira por
Washington.

Entre as condições estava
a garantia de eleições “livres
e justas” e a não restrição ar-
bitrária à participação de “dis-
sidentes políticos” no proces-
so eleitoral. Segundo relatos
divulgados pela imprensa, a
referência foi interpretada
por integrantes do governo

brasileiro como relacionada
à situação de opositores po-
líticos. Vieira considerou o
conteúdo inaceitável e os pon-
tos não foram levados às reu-
niões formais com autorida-
des americanas.

A proposta também previa
que companhias aéreas brasi-
leiras comprassem aviões da
Boeing, medida considerada
pelo governo brasileiro incom-
patível com a autonomia co-
mercial das empresas. Was-

hington ainda solicitava mu-
danças relacionadas à atuação
do Banco Central sobre meios
de pagamento eletrônico, o
que incluía o PIX, além da re-
dução de tarifas brasileiras so-
bre produtos americanos como
etanol, veículos, máquinas,
equipamentos e itens de alta
tecnologia.

Minerais críticos
Na área de minerais crí-

ticos, os Estados Unidos pe-

diam que o Brasil comuni-
casse previamente eventuais
transferências de controle
de ativos do setor e estabe-
lecesse uma espécie de pre-
ferência para empresas ame-
ricanas em futuras negocia-
ções. Segundo as informações
divulgadas, o governo brasi-
leiro rejeitou os termos e as
exigências não chegaram a
integrar as rodadas oficiais
de negociação. (Especial
para O HOJE)

Documento
entregue em
outubro de 2025
reunia 21 pontos e
foi rejeitado pelo
governo brasileiro
antes de entrar
formalmente nas
negociações

EUA condicionaram negociação com
Brasil a exigências sobre eleições

A Comissão Europeia apre-
sentou nesta quinta-feira (17)
a proposta da Lei KIDS, inicia-
tiva que estabelece novas re-
gras para proteger crianças e
adolescentes no ambiente di-
gital. O texto prevê que meno-
res de 13 anos não tenham
acesso às redes sociais e fixa
em 15 anos a idade mínima
para a criação de contas inde-
pendentes. A proposta ainda
precisa seguir o processo le-
gislativo da União Europeia
para entrar em vigor.

Para usuários entre 13 e 14
anos, a proposta prevê contas
simplificadas criadas e super-
visionadas por pais ou respon-
sáveis, com recursos limitados
e controle de tempo. A Comis-
são Europeia estabelece ainda
que, entre 15 e 18 anos, as pla-
taformas deverão adotar me-
canismos de segurança desde
a concepção dos serviços. A
ideia é criar diferentes níveis
de proteção de acordo com a
idade do usuário.

A iniciativa também muda
a responsabilidade sobre a se-
gurança dos serviços. Em vez
de depender apenas da com-
provação de danos depois que
os problemas ocorrerem, a
proposta determina que as pla-
taformas demonstrem previa-

mente que seus produtos são
adequados para menores e se-
guros por padrão. As regras
abrangem redes sociais, pla-
taformas de vídeos, jogos on-
line e determinados serviços
baseados em inteligência arti-
ficial, o que inclui chatbots e

companheiros virtuais.

Proteção das crianças
Durante a apresentação da

proposta, a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von
der Leyen, afirmou que o ob-
jetivo é ampliar a proteção de

crianças contra recursos con-
siderados potencialmente vi-
ciantes, conteúdos inadequados
e mecanismos de manipulação. 

A legislação também pre-
vê restrições a ferramentas
como rolagem infinita e no-
tificações durante o período

de sono, além de maior con-
trole dos pais sobre as con-
tas. A Comissão afirma que
a medida busca estabelecer
padrões comuns de proteção
para os 27 países do bloco.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)
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Festival celebra a 1ª década do instituto com programação dedicada às águas de Goiânia

Luana Avelar

Em 25 de setembro de 2016,
um mutirão no Setor Pedro
Ludovico, em Goiânia, deu ori-
gem ao Instituto EcomAmor.
Dez anos depois, a organização
atua em escolas públicas, de-
senvolve projetos ligados ao
Rio Meia Ponte e trabalha para
aproximar educação ambiental
das decisões sobre a cidade.

A primeira ação reuniu mo-
radores e voluntários para im-
plantar uma horta comunitária
em uma praça da região. Foi ali
que se plantou a primeira se-
mente do que viria a ser o insti-
tuto. “Queríamos construir uma
nova relação com o lugar que
ocupamos, habitando a cidade
de uma forma mais saudável,
coletiva e justa”, afirma Jordana
Oliveira, diretora de Relações
Institucionais do EcomAmor,
em entrevista ao O HOJE.

Em 2017, o grupo chegou
às escolas municipais com o
projeto Escola Resíduo Zero e
implantou uma horta no Cen-
tro de Atendimento Socioedu-
cativo (Case). Dois anos depois,
criou o Da Horta para a Me-
renda, que daria origem ao
Semeando Futuros, hoje prin-
cipal programa voltado às es-
colas públicas.

Com a ampliação dos pro-
jetos, o EcomAmor passou a
combinar três frentes: forma-
ção de pessoas, produção e di-
vulgação de conteúdos e meto-
dologias de educação socioam-
biental e incidência política.

O projeto reúne públicos
distintos, de crianças a educa-
dores, lideranças comunitárias,
técnicos e moradores. As mu-
lheres ocupam lugar prioritá-
rio nessa atuação, em sintonia
com a própria história do ins-
tituto, que desde a origem é li-
derado por mulheres e man-
tém uma equipe majoritaria-
mente feminina. Para Jordana,
essa diversidade é parte do
próprio método de trabalho.

“Acreditamos que a transfor-
mação acontece quando dife-
rentes saberes, experiências e
perspectivas se encontram.”

Neste trabalho, um dos de-
safios é fazer com que o en-
volvimento das pessoas ultra-
passe ações pontuais e se man-
tenha ao longo do tempo. “Um
dos principais desafios é en-
gajar as pessoas em processos
continuados, e não apenas em
ações pontuais. É relativamen-
te fácil mobilizar para um mu-
tirão, uma oficina ou um even-
to, mas construir participação
ao longo do tempo exige vín-
culo, confiança e disposição
para o diálogo”, afirma.

Para o instituto, a educação
socioambiental precisa avan-
çar além da conscientização.
“Para nós, transformar educa-
ção ambiental em participação
efetiva significa criar processos
participativos em que as pes-
soas possam se envolver ati-
vamente, construir conheci-
mento, tomar decisões e atuar
sobre a realidade dos seus ter-
ritórios, exercitando, no coti-
diano, seu direito à participa-
ção e à cidadania.”

Entre as experiências que
mais aproximaram o EcomA-
mor de Goiânia, Jordana des-
taca o Embaixadores do Meia
Ponte. Criado em 2024, o pro-
jeto surgiu a partir da Expedi-
ção do Meia Ponte e de uma
iniciativa da vereadora Kátia
Maria e reúne jovens em ações
de formação e mobilização
pela defesa do rio.

No ano seguinte, dez em-
baixadoras participaram da
COP30. “Em 2025, viver a ex-
periência da COP30 com uma
delegação de dez embaixado-
ras ampliou esse processo e
mostrou, na prática, a potência
da juventude na defesa dos
territórios e na participação
nos debates climáticos”, conta
Jordana.

Festival Educação 
para o Presente

A comemoração dos dez
anos também passa pelo Fes-
tival Educação para o Presente,
que ocorre de sexta-feira (18)
a domingo (20). Criado em
2021, o evento aproxima edu-
cação, cultura, arte e natureza
em atividades voltadas às ques-

tões ambientais e urbanas.
Nesta edição, o tema “Águas

da cidade em movimento” pro-
põe uma reflexão sobre a re-
lação de Goiânia com a água e
sobre a forma como a cidade
convive com seus cursos
d’água. “Escolhemos olhar para
Goiânia a partir da água por-
que, em um contexto de agra-
vamento da crise climática,
marcado por secas extremas
e eventos cada vez mais fre-
quentes de inundações, torna-
se urgente refletir sobre nossa
relação com ela, inclusive com
a falta dela”, diz Jordana.

A abertura será nesta sex-
ta-feira (18), no Instituto Rizzo,
com a exibição do filme “Ca-
rioca era um Rio”, de Simplício
Neto, seguida de cine-debate
com os arquitetos e urbanistas
Bráulio Vinícius, Bráulio Ro-
meiro e Jéssica Pinheiro.

No sábado (19), o Coletivo
Centopeia recebe a exposição
“Entre Elas: Retratos da Coo-
prec”, acompanhada de uma
roda de conversa com mulheres
da Cooperativa de Trabalho de
Catadores de Materiais Reci-
cláveis Dom Fernando. A mos-

tra apresenta as trabalhadoras
que atuam na região nordeste
de Goiânia e chama atenção
para uma atividade essencial
à cadeia da reciclagem, mas
frequentemente invisibilizada.

A programação inclui ainda
oficina de plantio para crianças
com sementes do Cerrado e o
Warung Lab, desenvolvido em
parceria com a organização
indonésia Labtek Apung. O la-
boratório reúne experimentos,
amostras, imagens e conversas
sobre qualidade da água, re-
lações entre espécies e rios ur-
banos como espaços de me-
mória cultural e afetiva.

À noite, uma sessão de co-
zinha compartilhada aproxima
alimentação, memória e terri-
tório. A programação do sá-
bado termina com a festa pelos
dez anos do EcomAmor, com
apresentação de chorinho do
Grupo Regional Taioba.

No domingo (20), a Deriva
do Bem encerra o festival com
uma caminhada pelo percurso
do Córrego dos Buritis. Condu-
zido pelo arquiteto e urbanista
Bráulio Vinícius, o grupo busca
refazer o trajeto do curso
d’água, observando e registran-
do as paisagens e histórias que
atravessam esse território.

Para os próximos dez anos,
o EcomAmor quer aprofundar
o trabalho de formação e for-
talecer a participação da po-
pulação nas decisões sobre
Goiânia. “Ainda há muito a fa-
zer. Queremos uma Goiânia
em que a população participe
ativamente da construção das
políticas públicas e em que ini-
ciativas comunitárias sejam
reconhecidas e fortalecidas.
Nos próximos dez anos, que-
remos seguir formando pes-
soas e fortalecendo coletivos
para que essa cidade mais ver-
de, democrática e saudável
deixe de ser apenas um sonho
e se torne cada vez mais uma
realidade”, conclui Jordana.
(Especial para O HOJE)

Instituto criado a partir de uma horta comunitária reúne hoje projetos 
em escolas, ações ligadas ao Rio Meia Ponte e iniciativas de educação socioambiental
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EcomAmor completa dez
anos de atuação em Goiás 
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Em Em busca da
comunidade, Fabricio
Pereira da Silva in-
vestiga formas de
pensar a vida coletiva
para além do indivi-
dualismo, da explo-
ração e da ideia de
crescimento econô-
mico ilimitado. O li-
vro reúne perspecti-
vas formuladas no
chamado Sul global
e busca ampliar o re-
pertório teórico usa-
do para compreender
as crises sociais, eco-
nômicas e ambientais
contemporâneas.

Ao longo de 360
páginas, o autor per-
corre o socialismo
indo-americano de
José Carlos Mariáte-
gui, os conceitos de
negritude e ubuntu,
os socialismos africa-
nos do século XX, o
Bem Viver andino e
a felicidade interna
bruta do Butão. Ape-
sar das diferenças his-
tóricas e culturais, es-
sas experiências se
aproximam pela va-
lorização da comuni-
dade e pela crítica a
modelos considerados
universais de progres-
so e desenvolvimento.

A obra também propõe
outra relação com o tempo.
Em vez de tratar o passado
como algo superado, Silva
investiga como ideias e ex-
periências anteriores podem
alimentar projetos futuros.
Entre crises do capitalismo,
erosão das democracias e
esgotamento ambiental, o
livro recupera pensamentos
produzidos fora dos centros
tradicionais para perguntar
que outros futuros ainda
podem ser imaginados.

O autor
Fabricio Pereira da Silva é

professor da graduação e da
pós-graduação em ciência po-
lítica na Universidade Federal
do Estado do Rio de Janeiro
(Unirio) e do mestrado em es-
tudos contemporâneos da
América Latina na Universi-
dade da República (Udelar),
no Uruguai. É doutor em ciên-
cia política pelo Instituto Uni-
versitário de Pesquisas do Rio
de Janeiro (Iuperj) e realizou
estágio de pós-doutorado no
Instituto de Estudos Avançados

da Universidade de Santiago
do Chile (Usach). É co-organi-
zador de Os futuros de Darcy
Ribeiro (Elefante, 2022) e autor
de Democracias errantes: re-
flexões sobre experiências par-
ticipativas na América Latina
(Ponteio, 2015) e América La-
tina em seu labirinto: demo-
cracia e autoritarismo no sé-
culo XXI (Ponteio, 2019), além
de diversos artigos sobre teoria
política, política latino-ameri-
cana e pensamento latino-ame-
ricano e africano. (Especial
para O HOJE)
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ludida 
Derya explica tudo para Ba-

har. Haluk fica com raiva do
namorado misterioso de sua
filha. Nil escuta uma conversa
entre Volkan e Derin. Selçuk
segue Nil para ver onde ela
está indo. Selçuk visita asya
no hospital.

a nobreza do amor
mirinho aceita doar sangue

para Niara, surpreendendo to-
dos. Casemiro revela que ex-
pulsou o filho de casa. pascoal
prende Kênia em uma solitária
ao lado de Dumi. enquanto
isso, José anuncia a alika que
decidiu partir sozinho para Ba-
tanga.

Por Você
pérola discute com Vanes-

sa e acaba desmaiando dian-

te da filha, que pede socorro
médico. Gabriel diz a peixe
que pode ajudar o rapaz. Bela
fala com a pediatra Íris sobre
Samuca. Ricardo se respon-
sabiliza pelo atendimento de
pérola. Vitor avisa a leandra
sobre a saúde de pérola. To-
dos acabam descobrindo so-
bre a doença da empresária.
Nelma conta a próspero que
o bar de Clemente foi inter-

ditado pela vigilância sanitá-
ria. Clemente declara guerra
a próspero. Vanessa ameaça
Giovana. margô revela a lu-
cas que foi agredida por enzo.
Sabugo faz um discurso sobre
os malefícios do álcool diante
de enzo e Bezão. iara encon-
tra as peças roubadas de Zé
e confronta Juarez. pérola im-
plora para que Bela assuma
a presidência do hospital.

Quem ama Cuida
Heitor comenta com pere-

grinos que não vai ao Brasil
há muito tempo. ademir conta
a pilar que adriana foi respon-
sável pelos acontecimentos que
prejudicaram sua vida, e os
dois decidem tentar colocá-la
novamente na cadeia. Diná
ameaça Fernando para que ele
se afaste de mau mau, enquan-
to adriana procura ademir.

RESUMO
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Grammy Latino
2026 destaca
nomes da música
brasileira
Lista de indicados reúne veteranos 
e novos nomes do País em 
categorias que vão do pop e
sertanejo à música instrumental

Luana Avelar

A lista de indicados ao
Grammy Latino 2026 colo-
cou cinco brasileiros nas
categorias gerais da pre-
miação e espalhou outros
nomes do país por disputas
de pop, música urbana, ser-
tanejo, samba, instrumen-
tal e música de raízes. Os
vencedores serão conheci-
dos em 12 de novembro,
em Las Vegas, na 27ª edição
da cerimônia.

Anitta concorre a álbum
do ano com "Equilibrivm",
projeto em que aproxima
música brasileira e refe-
rências ligadas à espiritua-
lidade. Loulu Gilberto apa-
rece em duas frentes: gra-
vação do ano, por "O Amor
nos Encontrou", e melhor
artista revelação. A mesma
categoria reúne Zeca Ve-
loso e Dora Sanches. Já Zan-
na disputa canção do ano
com "Nilo".

A presença brasileira
também se estende às ca-
tegorias que reúnem artis-
tas de diferentes países e
idiomas. Luísa Sonza con-
corre a melhor interpreta-
ção de reggaeton pela par-
ticipação em "Uñas Afila-
das", de Sofía Reyes. O funk
"Reliquia do 2T", com DJ
GU, MC Dkziin, MC FR da
Norte, MC Joãozinho VT, MC
Tuto e MC Vine7, foi indi-
cado a melhor canção ur-
ban. Djavan aparece entre
os concorrentes a melhor
álbum de cantor-composi-
tor, com "Improviso".

A música instrumental
brasileira também ocupa
espaço na seleção. Yamandu
Costa disputa melhor álbum
instrumental por "Peregri-
no", com Hermanos Saboya,
e aparece ainda em melhor
álbum de música folclórica
por "La Quinta Esencia", ao
lado de Alexis Cárdenas e
Ensemble Recoveco. Hamil-
ton de Holanda, Salomão
Soares e Thiago Rabello con-

correm com "Nova", en-
quanto Andréa Ernest Dias,
Aline Gonçalves, Eduardo
Neves e Carlos Malta foram
indicados por "Obra Viva
de Hermeto Pascoal – Vol.
1: Flautas". Lívia Mattos dis-
puta melhor álbum de jazz
latino com "Verve", e Her-
meto Pascoal, Tiago Costa,
Tiago Gomes e a Orquestra
Jovem Tom Jobim aparecem
na categoria de música clás-
sica com "Sinfonia em Qua-
drinhos".

Entre as categorias em
língua portuguesa, a lista
percorre diferentes cenas
da música brasileira. Anitta
volta a aparecer em melhor
álbum de pop contemporâ-
neo com "Equilibrivm", ao
lado de Luedji Luna, Marina
Sena, Ludom e Jenni Mo-
sello. No rock e na música
alternativa, concorrem
Black Pantera, Chico Chico,
Detonautas, Foto em Grupo
e Urias. Já a disputa de mú-
sica urbana reúne Ajulia-
costa, Budah, Don L, Emici-
da e Matuto S.A.

No samba e pagode, es-
tão Leci Brandão, Teresa
Cristina, Xande de Pilares,
Ferrugem e Mosquito. A
categoria de música po-
pular brasileira/música
afro-portuguesa brasileira
inclui Criolo, Amaro Frei-
tas e Dino d’Santiago, Pe-
dro Emílio, Bia Ferreira,
Zé Ibarra e Lenine. No ser-
tanejo, Ana Castela, Simo-
ne Mendes, Lauana Prado,
Luan Santana e Traia Véia
disputam o prêmio de me-
lhor álbum.

A edição de 2026 reúne
60 categorias e considera
obras lançadas entre 1º de
junho de 2025 e 31 de maio
deste ano. Nas disputas
principais, brasileiros divi-
dem espaço com nomes
como Rosalía, Karol G, Jorge
Drexler, Mon Laferte, Sil-
vana Estrada, Milo J e
Ca7riel & Paco Amoroso.
(Especial para O HOJE)

"Equilibrivm", indicado à categoria de 
álbum do ano no Grammy Latino 2026
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Livro reúne ideias do Sul
global sobre comunidade
Em “Em busca da comunidade”, Fabricio Pereira da Silva
analisa conceitos como ubuntu e socialismos africanos
para discutir alternativas ao progresso e desenvolvimento
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Goiânia recebe, a partir
de 26 de setembro, duas ex-
posições que aproximam
momentos distintos da arte
brasileira. A Cerrado Gale-
ria abre simultaneamente
“Di Cavalcanti: Lírico, bra-
sileiro, modernista” e "Aní-
mica e estelar", de Walter
Pimentel. A abertura será
às 10h, no Setor Sul, com
entrada gratuita.

A mostra dedicada a Di
Cavalcanti apresenta pela
primeira vez ao público
goiano um conjunto de
obras do artista. Com cura-
doria de Divino Sobral, reú-
ne pinturas e desenhos pro-
duzidos entre 1925 e 1972,
recorte que atravessa quase
cinco décadas e permite ob-
servar mudanças de lingua-
gem e temas recorrentes em
sua produção, marcada pela
cultura popular, pela vida
urbana e pela representação
do povo brasileiro.

Um dos articuladores da
Semana de Arte Moderna
de 1922, Di Cavalcanti tam-
bém atuou como ilustrador,
cartunista, gravador e mu-
ralista. Entre 1923 e 1925,
viveu em Paris e teve con-
tato com nomes como Pi-
casso, Braque, Léger e Ma-

tisse. De volta ao Brasil,
aprofundou uma obra liga-
da à identidade cultural bra-
sileira e às transformações
sociais de seu tempo.

No mesmo espaço, "Aní-
mica e estelar" reúne traba-
lhos de Walter Pimentel pro-
duzidos entre 2025 e 2026.
Nascido em Goiânia em 1998,
o artista utiliza guache, têm-
pera e tinta a óleo, além de
relevos em espuma expandi-

da e fibra de vidro. Sua pro-
dução parte de fotografias,
memórias e experiências es-
pirituais para reconstruir re-
tratos, paisagens e imagens
familiares sob uma atmosfera
de estranhamento.

Ao reunir os dois artistas,
o novo ciclo expositivo cria
um diálogo entre gerações
e linguagens. De um lado,
Di Cavalcanti, ligado à for-
mação do modernismo bra-

sileiro; de outro, Pimentel,
que investiga memória, es-
piritualidade e experiência
humana em uma perspectiva
contemporânea.

As exposições poderão ser
visitadas na Cerrado Galeria,
na Rua 84, nº 61, Setor Sul. A
visitação ocorre às segundas
e sextas-feiras, das 10h às
19h, e aos sábados, das 10h
às 13h. A entrada é gratuita.
(Especial para O HOJE)
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Mostra de cenas curtas
O Teatro escola Basileu

França recebe, no dia 18 de
setembro, a 7ª mostra Curta
a Cena, produzida por estu-
dantes do curso superior de
Tecnologia em produção Cê-
nica da instituição. Com o
tema “mulheres goianas nas
artes”, a edição valoriza a pre-
sença feminina na cena cul-
tural de Goiás, com apresen-
tações de teatro, dança, circo
e música. a programação reú-
ne mini Crew Queens, milla
Suzart, luz Negra, michele
Costa, Kethinny alves e lua
Xeya, em cenas e números
que destacam diferentes lin-
guagens artísticas. Quando:
sexta-feira (18), às 19h. Onde:
Teatro escola Basileu França.
ingressos: Sympla.

Batalhas de rima
O Centro Cultural UFG re-

cebe, nos dias 18 e 19 de
setembro, a etapa final do
projeto Se Você ama essa
Cultura – 1º Circuito Goia-
niense de Batalhas de Rima
e Cultura de Rua. a progra-
mação reunirá mCs em uma

grande Batalha de Rimas,
com premiação para os três
primeiros colocados e reco-
nhecimentos para os desta-
ques masculino e feminino.
O evento também terá
shows de No mic & No Beat
e Um mundo Todo Nosso,
em uma celebração da cul-
tura hip hop em Goiânia.
Quando: sexta-feira (18) e
sábado (19), às 18h. Onde:
Centro Cultural UFG. entrada
gratuita.

espetáculo 
“o Porteiro – a Comédia”

O ator alexandre lino se
apresenta pela primeira vez
em Goiânia nesta sexta-feira
(18), às 20h, com o espetáculo
"O porteiro – a Comédia", em
sessão única no Teatro da
pUC Goiânia. Com texto e di-
reção de paulo Fontenelle, a
peça já percorreu mais de 100
cidades em 15 estados e reú-
ne mais de 350 mil especta-
dores, com trilha sonora "alô,

porteiro", da cantora goiana
marília mendonça. O espetá-
culo é interativo: o público
assume o papel de moradores
em uma reunião de condo-
mínio conduzida pelo porteiro
Waldisney. Quando: 18 de se-
tembro, às 20h. Onde: Teatro
da pUC Goiânia, avenida Fued
José Sebba, Quadra a16, 1184,
Jardim Goiás. ingressos pela
plataforma Sympla; porteiros
não pagam. 

Festival educação 
para o Presente 

O instituto ecomamor
abre nesta sexta-feira (18),
às 18h30, o Festival educação
para o presente, que celebra
os 10 anos da organização
com o tema "Águas da cida-
de em movimento". a pro-
gramação do dia começa
com a exibição do filme "Ca-
rioca era um Rio", de Sim-
plício Neto, seguida de cine-
debate com os arquitetos e
urbanistas Bráulio Vinícius,
Bráulio Romeiro e Jéssica pi-
nheiro. Quando: 18 de se-
tembro, às 18h30. Onde: ins-
tituto Rizzo, avenida Cora
Coralina, 242, Setor Sul.

O evento nasce como um espaço de experimentação, encontro
e circulação artística, reunindo diferentes propostas cênicas
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Fiuk busca avaliação para
TDaH e autismo

Fiuk usou as redes sociais
para pedir ajuda de profissio-
nais especializados em ava-
liação de autismo e TDaH em
adultos. O cantor, de 35 anos,
afirmou que ainda não fechou
nenhum diagnóstico, mas
quer fazer uma investigação
séria para entender melhor
como funciona. “eu preciso
entender e descobrir de uma
vez quem eu sou”, disse. Fiuk
ressaltou que está preparado
para qualquer resposta e que
o diagnóstico não definirá sua
identidade. “eu já me aceitei
do jeito que eu sou. agora só
quero me conhecer”, afirmou.

Gkay explica tremedeira e
fala sobre depressão

Gkay usou as redes sociais
para explicar a tremedeira
percebida por seguidores em
um vídeo recente. a influen-
ciadora afirmou que o tremor

é efeito colateral da medica-
ção usada em seu tratamento
e aproveitou o momento para
falar sobre o diagnóstico de
depressão. emocionada, ela

contou que enfrenta dias di-
fíceis e que, às vezes, apenas
chegar ao fim do dia já re-
presenta uma batalha. Gkay
disse que faz terapia, toma

medicação e tem apoio de
pessoas próximas. “está na
hora de mostrar a Gkay fraca,
que chora e que sofre. isso
também é força”, afirmou.

ex de Thais Carla denuncia
racismo contra filha

israel Reis, ex-marido de
Thais Carla, denunciou nas
redes sociais ataques racistas
direcionados à filha caçula,
eva, de 6 anos. O empresário
afirmou ter recebido men-
sagens de uma seguidora
criticando o cabelo crespo
da menina e disse que ficou
abalado com os comentários.
pai de eva e maria Clara, de
9 anos, israel defendeu que
as filhas cresçam reconhe-
cendo a beleza do próprio
cabelo. ele também afirmou
que pretende tomar medidas
cabíveis e alertou sobre a
importância de guardar pro-
vas e denunciar ataques ra-
cistas nas redes sociais.

CELEBRIDADES

Marina Ruy Barbosa e
João Guilherme vão pro-
tagonizar a adaptação ci-
nematográfica de O Mis-
tério do 5 Estrelas, clássico
infantojuvenil de Marcos
Rey publicado em 1981.
A trama acompanha um
suspense policial iniciado
quando um funcionário
de um hotel de luxo en-
contra um cadáver debai-
xo de uma cama e passa
a investigar o caso. O filme
terá roteiro de Bruno Pas-
seri e produção da Bouti-

que Filmes, em coprodu-
ção com Globo Filmes, Uk-
bar Filmes e Sony Pictures
International. As grava-
ções devem começar ain-
da este ano, com previsão
de estreia no circuito de
festivais em 2027.

Marina Ruy Barbosa e João
Guilherme farão adaptação literária

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. Uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco financeiro segue em

evidência. Vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem logo

no começo da semana. Uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

ritmo de trabalho. Começar a se-

mana sem sobrecarga ajuda a

manter o equilíbrio nos próximos

dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. Vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece organizar as

prioridades da semana. Um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. Uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas de longo

prazo se renova. a semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. Uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. Um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Nome da Semana de Arte Moderna de 1922, Di Cavalcanti foi ilustrador, cartunista, gravador e muralista

Goiânia recebe obras de 
Di Cavalcanti e Walter Pimentel

Divulgação
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Luana Avelar

Depois de passar por fes-
tivais no Brasil e no exterior,
"Feito Pipa" ganhou na última
quarta-feira (16) um novo
destino: a corrida por uma
vaga no Oscar 2027. A Aca-
demia Brasileira de Cinema
escolheu o longa de Allan De-
berton para representar o
País na categoria de Melhor
Filme Internacional, cuja lista
oficial de indicados será
anunciada em 21 de janeiro.
A cerimônia está marcada
para 14 de março de 2027.

A definição encerrou um
processo que começou com
15 longas considerados aptos.
Seis chegaram à etapa final:
além de "Feito Pipa", "Vicen-
tina Pede Desculpas", de Ga-
briel Martins, "100 Dias", de
Carlos Saldanha, "A Fabulosa
Máquina do Tempo", de Eliza
Capai, "Nosso Segredo", de
Grace Passô, e "A Natureza
das Coisas Invisíveis", de Ra-
faela Camelo. A comissão res-
ponsável pela escolha reúne
15 profissionais da indústria
cinematográfica brasileira.

Filmado em Quixadá, no
Ceará, o longa acompanha
Gugu, interpretado por Yuri
Gomes, um menino de quase
12 anos criado pela avó Dil-
ma, vivida por Teca Pereira.
Apaixonado por futebol, ele
também gosta de se maquiar,
dançar e pintar as unhas. A
relação de liberdade que
mantém com a avó começa
a mudar quando a saúde dela

se fragiliza e surge a possibi-
lidade de o garoto ir morar
com o pai, Batista, papel de
Lázaro Ramos.

Deberton assina o roteiro
ao lado de André Araújo. A
história parte de lembranças
da infância dos dois em Rus-
sas, no interior cearense, e
acompanha Gugu em um pro-
cesso de amadurecimento
atravessado pelas relações fa-
miliares e por questões de
pertencimento.

Antes da decisão da Aca-
demia Brasileira de Cinema,
"Feito Pipa" já havia acumu-
lado prêmios importantes. Em
Berlim, recebeu o Urso de
Cristal de Melhor Filme e o
Grande Prêmio do Júri Inter-
nacional da mostra Genera-
tion Kplus. Em Gramado, ven-
ceu melhor direção, para Al-
lan Deberton, melhor atriz,
para Teca Pereira, melhor ator

coadjuvante, para Lázaro Ra-
mos, e filme pelo júri popular.
Yuri Gomes recebeu ainda
uma menção honrosa.

Lázaro Ramos comemorou
a decisão em um vídeo pu-
blicado no Instagram e cha-
mou atenção para a qualidade
dos outros trabalhos brasilei-
ros que participaram do pro-
cesso. “Dentro de tantos fil-
mes bons que a gente teve
este ano, um monte de filme
legal, um monte de trabalho
rico, valioso, precioso, o Feito
Pipa foi selecionado para ten-
tar esse caminho, que, na ver-
dade, começa em casa: da
gente mesmo valorizar o nos-
so cinema”, afirmou.

Na sequência, o ator falou
sobre o que vê como parti-
cularidades da produção.
“Feito Pipa é um filme que
o Brasil precisa e merece
pela linguagem, pelo jeito

de fazer cinema que só a
gente aqui no Brasil sabe fa-
zer, pelos temas que trata,
pelas atuações, pela direção
e pelo roteiro.”

A edição de 2027 também
estreia mudanças em Melhor
Filme Internacional. Deter-
minadas produções em língua
não inglesa poderão entrar
na disputa por meio de prê-
mios classificatórios em fes-
tivais reconhecidos pela Aca-
demia de Hollywood. Outra
alteração é que a indicação
passa a ser oficialmente atri-
buída ao próprio filme, e não
ao país que o selecionou.

A escolha ocorre poucas
semanas antes de "Feito
Pipa" chegar ao circuito co-
mercial brasileiro. Produzido
pela Deberton Filmes e Biô-
nica Filmes, o longa estreia
em 5 de novembro. (Especial
para O HOJE)

Escolhido 
pela Academia
Brasileira de
Cinema, longa de
Allan Deberton
entra na disputa
por uma vaga em
Melhor Filme
Internacional 

“Feito pipa” é escolhido para
representar o Brasil no Oscar 2027

eM CaRTaZ

Resident Evil. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h40,
16h, 16h30 (XD), 18h20, 19h40
(XD), 20h40 e 22h (XD). Cineflix:
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Ki-
noplex: 15h15, 17h20, 19h25 e
21h30. moviecom: 17h, 19h10
e 21h50. aurum: 10h05, 18h,
19h50 e 21h40.

No Limite da Justiça. Cinemark
passeio das Águas: 16h40,
17h20, 22h e 22h15. Cineflix:
16h40 e 19h.

Antártida. Cinemark passeio
das Águas: 11h30, 12h, 14h,
15h, 19h20 e 20h. moviecom:
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark passeio das Águas: 12h,
12h30, 12h40, 15h, 15h40,
17h40, 17h45, 18h40, 20h,
20h20, 20h25 e 21h40. Cine-
flix: 14h10, 14h50, 16h40,
19h10, 21h20 e 21h40. Kino-
plex: 13h, 15h30, 15h50 (Vip),
16h20, 18h, 18h50, 20h30 e
21h (Vip). moviecom: 15h10,
16h50, 18h15, 19h15 e 21h40.
aurum: 11h55, 14h, 14h15,
16h20, 16h35 e 21h15.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark passeio das
Águas: 11h, 13h, 16h20, 16h30,

18h e 21h20. Cineflix: 18h50 e
21h50. Kinoplex: 15h10, 18h10
e 21h10. moviecom: 16h20, 19h
e 21h10. aurum: 15h25 e
18h40.

A Odisseia. Cinemark passeio
das Águas: 14h15 e 14h30. Ki-
noplex: 14h10, 17h30 e 20h45.
moviecom: 20h40.

A Maravilhosa Árvore En-
cantada. Cinemark passeio
das Águas: 11h45, 17h, 17h20
e 17h30. Cineflix: 16h30. Ki-

noplex: 13h50. aurum: 11h55
e 13h20.

Código: Vingança. Cinemark
passeio das Águas: 21h e
22h20. Cineflix: 19h20. Kinoplex:
21h20. moviecom: 21h50.

Da Magia à Sedução: Feitiço
de Amor. Cinemark passeio
das Águas: 14h45. Cineflix:
21h35. Kinoplex: 13h10 (Vip) e
18h20 (Vip). moviecom: 19h20.

Colegas e o Herdeiro. Cine-

mark passeio das Águas: 11h,
12h e 12h30. Cineflix: 13h e
14h25. moviecom: 15h20.

A Ilha Esquecida. Cinemark
passeio das Águas: 12h20. Ci-
neflix: 14h05, com sessões no
sábado e domingo.

Coyote vs. Acme. Cinemark
passeio das Águas: 14h30 e
14h45. moviecom: 16h10.

Gatos no Museu 2: Tesouros
do Egito. Cineflix: 14h40 e

17h20. moviecom: 17h30.

Coração Selvagem. Cinemark
passeio das Águas: 20h.

Descontrole. Cinemark passeio
das Águas: 12h e 14h15.

Toy Story 5. Kinoplex: 13h.

Masha e os Ursos. moviecom:
15h15.

As Cores do Tempo. aurum:
18h55.

tCINEMA

“Feito Pipa”

acompanha Gugu,

um menino criado

pela avó no interior

do Ceará que vê sua

rotina mudar diante

da possibilidade 

de passar a 

viver com o pai

Divulgação

Dirigido por Bruno

Safadi e criado por

Claudia Jouvin,

“Antártida”

acompanha a

médica Marina

(Leandra Leal), que

trabalha na estação

de pesquisas

brasileiras na

Antártida
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Otávio Augusto 

Para uma micro ou pequena
empresa, vender para o poder
público pode representar uma
alternativa para ampliar o mer-
cado, diversificar receitas e al-
cançar novos clientes. Nos úl-
timos anos, mudanças na le-
gislação e a digitalização das
compras governamentais vêm
alterando a forma como esses
negócios encontram e disputam
contratos com órgãos públicos.
A Lei nº 14.133/2021, conhecida
como Nova Lei de Licitações e
Contratos Administrativos, con-
solidou regras para os processos
de contratação e reforçou prin-
cípios como planejamento,
transparência, eficiência e com-
petitividade. Ao mesmo tempo,
o avanço das plataformas digi-
tais reduziu a necessidade de
acompanhar diferentes canais
para encontrar oportunidades.

O tamanho desse mercado
ajuda a explicar o interesse.
Segundo o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços
Públicos (MGI), as compras
públicas representam cerca
de 16% do Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro. Em

2024, as contratações públicas
movimentaram mais de R$
600 bilhões, segundo dados
divulgados pelo governo. No
início de 2025, o volume já
havia ultrapassado R$ 320 bi-
lhões em aproximadamente
300 mil processos de compras.
Nesse cenário, a participação
dos pequenos negócios tam-
bém avançou. Dados do go-
verno federal mostram que a
presença de micro e pequenas
empresas nos processos ho-
mologados de compras públi-
cas passou de 65,4% entre ja-
neiro e setembro de 2022 para
82,6% no mesmo período de
2024. Entre os fornecedores
homologados, a participação

subiu de 57,8% para 74,6%.
Uma das principais trans-

formações está na forma de
acessar as oportunidades. O
Portal Nacional de Contratações
Públicas (PNCP), criado pela
Lei nº 14.133/2021, centraliza
informações de contratações
realizadas pela União, estados,
Distrito Federal e municípios.
Pelo portal, empresas podem
consultar editais, avisos de con-
tratação, atas de registro de
preços, contratos e Planos de
Contratações Anuais (PCAs). O
sistema também disponibiliza
dados abertos, permitindo pes-
quisas e consultas sem neces-
sidade de cadastro ou login.

A ferramenta amplia a pos-
sibilidade de planejamento. Ao
consultar o Plano de Contrata-
ções Anual de um órgão, por
exemplo, a empresa pode iden-
tificar compras previstas antes
mesmo da publicação de um
edital. Isso permite avaliar com
antecedência se possui estru-
tura, documentação e capaci-
dade financeira para disputar
determinado contrato. Em 2026,
o MGI também disponibilizou
novas ferramentas de transpa-
rência, incluindo um Portal de
Dados Abertos em Compras Pú-
blicas e uma nova versão do
painel PNCP em Números. A
proposta é reunir e facilitar o
acesso aos dados de contrata-
ções de diferentes níveis da ad-
ministração pública.

O mercado governamental
não está restrito a grandes for-
necedores ou empresas de tec-
nologia. As compras públicas
envolvem produtos e serviços
de diferentes áreas, como ali-
mentação, construção civil, ma-
nutenção, transporte, saúde,
educação, tecnologia e consul-
toria. Para as empresas meno-
res, essa diversidade permite
buscar contratos compatíveis
com sua estrutura e área de
atuação. A legislação também
preserva mecanismos de tra-
tamento diferenciado para mi-
cro e pequenas empresas pre-
vistos na legislação comple-
mentar, com o objetivo de am-
pliar a participação desses ne-
gócios e estimular a atividade
econômica regional.

O peso desse segmento na

economia ajuda a dimensionar
o potencial do mercado. Segun-
do o Ministério do Empreen-
dedorismo, da Microempresa
e da Empresa de Pequeno Porte,
microempresas e empresas de
pequeno porte representam
96% dos CNPJs registrados no
país e foram responsáveis por
80% dos empregos formais cria-
dos no Brasil em 2025. A maior
quantidade de oportunidades
disponíveis online não elimina
os desafios para quem pretende
fornecer ao governo. A partici-
pação em uma licitação exige
atenção às regras de cada pro-
cesso, documentação regulari-
zada e capacidade para cumprir
as condições estabelecidas no
contrato.

A análise do edital é uma
das etapas centrais. O docu-
mento define o objeto da con-
tratação, requisitos de habili-
tação, critérios de julgamento,
prazos, condições de entrega e
obrigações do fornecedor. Uma
empresa pode ter o produto
ou serviço solicitado, mas ainda
assim não conseguir participar
caso não cumpra alguma exi-
gência prevista no certame. Por
isso, a entrada nesse mercado
envolve mais do que encontrar
um edital. É necessário avaliar
custos, capacidade de entrega,
fluxo de caixa e condições de
pagamento antes de apresentar
uma proposta. O planejamento
também reduz o risco de assu-
mir uma obrigação incompatí-
vel com a estrutura financeira
ou operacional da empresa.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Participação de
micro e pequenas
empresas 
nas compras
governamentais
cresce com novas
ferramentas e
regras de
contratação 

Nova lei facilita entrada de pequenos
negócios nas compras públicas

Mercado de compras
governamentais
representa cerca de
16% do PIB brasileiro   
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AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 19/2026

O município de Novo Gama/GO, avisa aos interessados que realiza-
rá, no dia 1°/10/2026, às 10h01m, concorrência pública 19/2026, ten-
do por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA 
VISANDO À EXECUÇÃO DE DRENAGEM PLUVIAL E PAVIMEN-
TAÇÃO EM DIVERSAS RUAS DO NÚCLEO RESIDENCIAL BRA-
SÍLIA, NO MUNICÍPIO DE NOVO GAMA-GO. O edital poderá ser 
acessado no portal 
www.novogama.go.gov.br. Novo Gama, 17 set. de 2026. 

ELISEU B. GALVÃO, Agente de Contratação. 
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Contas do
Estado de Goiás (TCE-GO) pu-
blicou a primeira retificação
do edital nº 01/2026 do con-
curso para técnico de controle
externo. O documento foi di-
vulgado na edição do Diário
Oficial do Estado desta quar-
ta-feira (16) e traz alterações
em diferentes pontos da sele-
ção, incluindo o conteúdo pro-
gramático, o quadro de pro-
vas, as atribuições dos cargos
e regras para atendimento
aos candidatos.

O concurso é organizado
pela Fundação Carlos Chagas
(FCC) e oferece 16 vagas ime-
diatas para candidatos com ní-
vel médio. As oportunidades
estão divididas entre as espe-
cialidades de Técnico Admi-
nistrativo e Tecnologia da In-
formação. A remuneração ini-
cial é de R$ 11.862,19.

As inscrições começam em
5 de outubro e poderão ser
feitas até 6 de novembro de
2026, exclusivamente pelo
site da FCC. A taxa é de R$
100. A aplicação das provas
está marcada para 17 de ja-
neiro de 2027, em Goiânia,
com duração total de quatro
horas e 30 minutos.

Retificação detalha
distribuição das questões

Uma das principais mu-
danças está relacionada à pri-
meira etapa da seleção. O edi-
tal original já previa 25 ques-
tões de Conhecimentos Gerais
e 45 de Conhecimentos Espe-
cíficos, mas não apresentava
a divisão detalhada das ques-
tões entre as disciplinas. A
retificação passa a especificar
essa distribuição.

O documento também atua-
liza o conteúdo programático
previsto para os candidatos.
Entre as alterações está a dis-
ciplina de Legislação Institu-
cional. O TCE-GO passou a in-
dicar nominalmente resolu-

ções que poderão ser cobradas
na prova, como a Resolução
Administrativa nº 14/2025, re-
lacionada à estrutura organi-
zacional do tribunal.

Também aparecem entre
as normas listadas a Resolução
Administrativa nº 24/2024, que
trata do uso de ferramentas
de inteligência artificial, e a
Resolução Administrativa nº
5/2024, sobre a Política de Ges-
tão de Pessoas.

Além do conteúdo, a reti-
ficação modifica pontos rela-
cionados às atribuições das
funções e ao quadro de pro-
vas. Por isso, candidatos que
já começaram a preparação
devem conferir a versão atua-

lizada do edital e dos anexos
antes de organizar o crono-
grama de estudos.

Concurso oferece 
16 vagas para duas
especialidades

O concurso do TCE-GO ofe-
rece 16 vagas imediatas para
o cargo de Técnico de Controle
Externo, todas destinadas a
candidatos com nível médio.
Do total, seis oportunidades
são para a especialidade de
Técnico Administrativo e ou-
tras 10 para Tecnologia da In-
formação. Para ambas as fun-
ções, a remuneração inicial é
de R$ 11.862,19.

A seleção não prevê for-
mação de cadastro reserva.
A taxa de inscrição será de
R$ 100, independentemente
da especialidade escolhida.
Os interessados poderão se
inscrever entre 5 de outubro
e 6 de novembro de 2026, ex-
clusivamente pelo site da Fun-
dação Carlos Chagas (FCC),
responsável pela organização
do concurso.

A seleção terá etapa única,
com aplicação exclusivamente
em Goiânia. A prova está pre-
vista para 17 de janeiro de
2027 e terá quatro horas e 30
minutos de duração.

Para Técnico Administrati-
vo, os candidatos responderão
a 25 questões de Conhecimen-
tos Gerais e 45 de Conheci-
mentos Específicos. Haverá
ainda uma prova discursiva
no formato de redação.

Já para Tecnologia da In-
formação, também serão 25
questões de Conhecimentos
Gerais e 45 de Conhecimen-
tos Específicos. A etapa dis-
cursiva será composta por
um estudo de caso.

A primeira retificação tam-
bém atualizou regras relacio-
nadas ao atendimento dos par-
ticipantes. O documento ga-
rante a possibilidade de utili-
zação de nome social e esta-
belece condições específicas
para atendimento especial às
candidatas lactantes.

Com as mudanças, a orien-
tação para quem pretende par-
ticipar do concurso é acompa-
nhar a versão retificada do edi-
tal, principalmente os anexos
que apresentam o conteúdo pro-
gramático, as atribuições dos
cargos e o quadro de provas.

O novo concurso ocorre en-
quanto o TCE-GO ainda possui
outro processo seletivo recente
em período de validade. O úl-
timo concurso para servidores
do tribunal foi realizado em
2024, sob organização da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).

Naquele certame, foram
ofertadas 52 vagas imediatas
para o cargo de Analista de
Controle Externo, distribuídas
em diferentes especialidades.
Na época, os vencimentos ini-
ciais eram de cerca de R$ 12
mil. A validade daquele con-
curso foi prorrogada por mais
um ano e permanece vigente
até 15 de outubro de 2026. (Es-
pecial para O HOJE)

São 16 vagas 
de nível médio,
sendo seis 
para Técnico
Administrativo 
e 10 para
Tecnologia da
Informação 

Concurso do TCE-GO tem edital
retificado com salário de R$ 11,8 mil 

Documento publicado
no Diário Oficial
detalha a distribuição
das questões e altera 
pontos do conteúdo
programático 
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